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CONFERÊNCIA COM O MINISTRO NERO MOURA O NAZISTA LINDBERGH

VARGAS QUER ESTABELECER NOVO SALÁRIO- l
OPERÁRIOS E BARNABÉS EM LUTA COMUM:

CONCENTRAÇÃO
PELO ABONO DE NATAL

f. '.:"¦'¦'¦

Dia 14, na Esplanada do Castelo, será a grande demonstração ^ Decidida
jntem em Assembléia com a presença de 18 sindicatos
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NA SEDE DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE DEFESA dos Direitos do Homem, mu-
lheres e filhos de patriotas encarcerado» pelo governo de Vargas reunem-se pela pri-
meira vez nos preparativos para o Natal Sem Privações Para as Familias dos Pátrio-
tas Presos^ Processados e Perseguidos. Na foto, algumas das 350 criança» que esperam
um Natal digno, graças à solidariedade popular e patriótica, aparecendo entre elas o

— general Artur, Carnaúba, presidente da A.B.D.D.H..

QUE VEIO FAZER
Nazista

r\IANTE da decisão do governo de impedir
*-* a concessão do Abono de Natal aos ser-
vidores públicos, e aos trabalhadores das em-
presas particulares, mandando torpedear os
projetos existentes na Câmara dos Deputados
a este respeito, os trabalhadores decidiram
tomar nas próprias mãos a conquista desla
bonificação.

Já ontem, em reunião na sede do Sindicato dos
Sapateiros, representantes de 18 sindicatos desta Capi-
tal resolveram constituir uma comissão intersindical
para a luta pelo abono, decidindo, ainda, preparar
uma grande concentração para o próximo dia 14, na
Esplanada do Castelo. Os servidores públicos, re-
presentados na reunião por um dos diretores da
UNSP, resolveram se incorporar à demonstração
operária, que será, assim, uma poderosa manifesta-
ção de massas pelo Abono de Natal.

Aumento
Para Todos
os Ascenso-

i

í ristas

Lindbergh?
OUE 

ESTA fazendo no
Brasil o nazista Char-
les Lindbergh?

Esta é a pergunta que
«azam os jornais e cada um
apresenta uma resposta
contraditória. Estaria a pas-
seio, afirmam uns; teria
vindo a negócios particula-
res, espalham outros; esta-
ria «inspecionando os ser-
viços da Panair», insinuava
o próprio Lindbergh, em
forma de desplstamento
através da reportagem de
•O Globo», o único jornal
que, por uma estranha co-
incidência, consegue «en-
«mtrá-lo» nas ocasiões em
que foge, como um crimi-
noso vulgar, aos jornalistas
e fotógrafos.

Que há por trás de todo
esse mistério? Por que tan-
to despistamento, a ponto
de a Embaixada norte-ame-
rkana ter «afirmado aos jor-

nais que «ignorava> a pre-
sença do antigo agente de
Hitler no Brasil?

COM MERO MOURA
A resposta nao é difícil.
Lindbergh procura tor-

nar silenciosa a missão a
que foi enviado pelo govêr-
no de Washington à Argen-
tina e ao Brasil. E já ontem
levantava um pouco o véu
de mistério em que envolve
sua permanência aqui, en-
trando em contacto com o
ministro da Aeronáutica
com o qual, segundo a
Agência Nacional, manteve
palestra durante longo
tempo. Não foi, portanto,
uma visita de cortezia, mas
uma conferência para dè-
bate de assuntos importan-
tes.

MISSÃO DE GUERRA
Esses assuntos se relacio-

uam, naturalmente, com a

execução da política de guer-
ra dos Estados Unidos na
América do Sul.

Neste momento os Esta-
dos Unidos preparam a pró-
xima conferência interame-
ricana, que se realizará na
Venezuela, em começos do
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qEALIZOU.SE, ontem, na
ff» sede do Sindicato dos

Motoristas de ônibus uma
reunião dos Cabineiros de
Elevadores onde foi votada
autorização à Diretoria do
Sindicato dos Cabineiros pa-
ra encaminhar à Justiça do
Trabalho um pedido dp exten-
são a todas as catefflbrias de
ascensoristas, do atfôrdo fir-
mado com os patrões em ou-
tubro deste ano que trouxe
aos cabineiros um aumento
de 30%. Motivou o pedido de
extensão a insistência de vá.
rios patrões em desrespeitar
o acordo, alegando não per-
tencerem aos Sindicatos pa-
tronais.

COMISSÃO
INTERSINDICAL

Nos debates realizados du-
rante a reunião os dirigentes
sindicais presentes constata-
ram que governo e patrões
se encontram mancomuna*
dos contra "justa reivindi-
cação dos que vivem de sa-

lários e ordenados de «ma
bonificação de fim de ano.
Diante disso é que aprova-
ram a unificação da luta,
através da criação de uma
comissão intersindical, que
dirigirá a campanha entre os
trabalhadores. Esta comissão
ficou constituída dos srs. As-
trogildo Pereira, do sindica-
to dos têxteis e da Ciscai;
José Jaime Gomes, presiden-
te do Sindicato dos Marce-
neiros; Valdemar Viana, pre-
sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Bebidas; Mil-
ton Oliveira, representante
dos Gráficos e Cícero Gomes,
dos aeroviários.

A Comissão reunir*se*á ho*
je, na sede do Sindicato dos
Sapateiros, para tomar me-
didas concretas sobre a con-
centração do dia 14.

OFICIO AO»
EMPREGADORES

Na reunião de ontem ficou
decidido que cada sindicato
oficie imediatamente a todos
os empregadores da respecti-
va corporação solicitando o
pagamento de um mês de sa-
lário, como abono, a todos os
operários da empresa.

Laníel
Nas Bermudas

CHURCHILL — Cuidado, Adenauer, com o homerul»
nho. Êle pode se resfriar
EISENHOWER — Vamos, boy, ratifique, nâo estra*
nhe o clima.

(Charge de Mlttelberg, de «L-Humanités)
-•i'!r>.
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HOJE NO CATETE
OS BARNABÉS

Vão cobrar de Vargas a resposta prometida
para o Abono de Natal  A proposta

da UNSP —— Assembléia sexta-feira
A 

diretoria da União Na-
cional dos Servidores Pú-

Micos Civis (UNSP), soo a
direção de Lycio Hauer, irá

Conferência Das Bermudas:
Prosseguimento da "Guerra Fria''

Comenta a rádio soviética o comunicado das 3 potências imperialístas
PARIS, 8 (AFP) — «O

comunicado publicado depois
da Conferência das Bermudas
salienta a inteção das potên-
cias ocidentais de prosseguir
a política agressiva do Pacto
do Atlântico Norte, 6, por-
tanto, político da guerra fria»,
afirmou particularmente esta
noite a emissora de Moscou,
em seu primeiro comentário
sobre o fim da Conferência

dos Três.
«Em seu comunicado, . os

chefes das potências ociden-
tais — acrescentou a emis-
sora soviética —. tentam fa-
zer a opinião pública acre-
ditar que tudo desejam fa-
zes para diminuir a tensão
internacional... Não obstan-
te, basta percorrer rápida-
mente e texto do comunicado
para verificar o contrário.»

SÔ 0 "DEDO AMERICANO" EXPLICA
HÃO TERMOS RELAÇÕES COM A URSS

9 Aumento do Dia
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•^ para o fato de estar-
mos, ainda, sem relações
comerciais e diplomáticas
com a União Soviética e os

% países da Democracia Po-
i pular: a presença, em nos-
i so pais, do «dedo america-
I no».
| Ksta foi a opinião que
I nos transmitiu ontem sobre
$ o palpitante problema da
i ampliação dos nossos mer-

cados, o sr. Hugo Costa,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores r.as Indús-
trias de Açúcar, Doces e
Conservas.

O QOE ESTAMOIJ
PERDENDO

Restabelecidas as rela-
ções normais com a União
Soviética — adiantou o sr.

Hugo Costa — o Brasil só
teria a lucrar. Cito, para
exemplificar, o afastamen-
to dos intermediários ame-
ricanos e ingleses na ven-
da de mercadorias nossas
aos paises do leste europeu.
Segundo revelou o er. João
Alberto, somente a Ingla-
terra teve, nos últimos tem-
pos, um lucro de nada me-
nos de 16 milhões de dó-
lares com a reexportação

FARSA FASCISTA CONTRA
0 PROF. BRNBLDO MfiRQQES
O policial Etelvino Lins quer processar o ilustre cientista por ser

partidário da paz e haver viajado pela União Soviética

RECIFE, 
8 (IP) — Os per-

nambucanos, particular-
mente os médicos desta Ca-

| pitai, est&o revoltados ante a
portaria do governo Etelvino
Lins processando o professor
Arnaldo Marques à, baBe da
Lei de Segurança e sob pre-
texto dn «deslealdade ao re-
gime». O policial Etelvino,
agora apresentado como au-
tor da fórmula de «salvação
nacional», alega para proces-
sar o conhecido cientista ca-
tólico pretextos os mais ridi-
culos e chama de «atividades
subversivas» a posição sem-
pre assumida pelo professor
Arnaldo Marques como pre-
sidente do Movimento Pela
Paz em Pernambuco e dlri-
gente da campanha em defe-

JA ESTÃO EM VIGOR desde ontem os novos m-eços para | sa do petróleo brasileiro,
o café torrado e moido, distribuído no Distrito Federal e | TgUa"mente entre os ridículos
ZocoHdtatíes adjacentes. A tabela do Sindicato das Indústrias 1 pretextos para o processode Torrôfaçào e Moagem fixa os seguintes preços: Café tipo I contra, o professor Arnaldo"popular", quilo, Or$ 41,40; meio quilo, Cr$ 20,70; café de | Maqueg consta a. ^sita quDexportação, 50 e 51 cruzeiros o qmlo. Como informamos | 

*|,e 'ptotMiae 
fêz k Vnl&0ontem, o governo, através da portaria 25 tia COFAP, de 2 § soviéticade maio âe 1952, permite a elevação sistemática dos preços .',. , ,. .,

do café, bastando apenas que o Sindicato dos Torrefaãores § A «Folha da Manhãs, na
fttffo o necesstírict comunicação pelo "Diário Oficial". (Leia p edição de hoje, insere um ar.
riu 4.» rttkiMu as bases do concurso "O Anmenio do Dia") % ')K° «*" defesa datiuele oa-

triota, criticando o ato do po-
licial Etelvino, responsável

pelo assassinio do estudante
Demócrito de Souza Filho.

Emulação Rio-S. Paulo
(sobre as novas cotas de subida)

DISTRITO FEDERAL:

Quantia subida anteriormente S. 988.935,00
Quantia subida no dia 7 2?-2e!í*S2
TOTAL vi. 8.961.700,00
Faltam subir para completar a nova cota 838.300,00

TOTAL GERAL • 3.800.000,00

SAO PAULO*

Quantia subida anteriormente  1.607.618,00
Quantia subida no dia ^í?T0onn
Faltam subir para completar a nova cola g.lfl».388,00

TOTAL  3.800.000,00

PORCENTAGEM SOBRE AS NOVAS COTAS:

Distrito Federal: 77,9%  SSo Paulo: 48,3%

NOTA: — A porcentagem do Distrito Federal ontem
saiu publicada com Incorreção. O resultado de hoje cor-
rlge o anterior.

de nossas mercadorias para
a União Soviética e outros
paises do mercado socialls-
ta. Ksta cifra mostra bem
os prejuízos que estamos
sofrendo em não negociar-
mos diretamente com esses
paises.

EXIGIR O REATAMENTO

A uma pergunta nossa
declarou nosso entrevista-
do:

— Devemos exigir o rea-
tamento de relações com a
URSS. O que não pode con*
tinuar é a dependência de
nosso comércio exterior a

(CONCLUI NA-5.» PAGINA)

.«O comunicado — acrescen-
tou a emissora de Moscou —
está redigido em termos ne-
bulosos e em contradição com
os fatos. Por que, cowo se po-
de falar de vontade de pacifi-
cação das potências ociden-
tais quando elas salientam
sua intenção de prosseguir
sua política agressiva do Pae-
to do Atlântico Noite, que
cria justamente a tensão ln-
ternacional? Por exemplo —
sabe-se que a guerra da In-
dochina é um fator de tensão,
entretanto, nada mestra no
comunicado que «asa guerra
findará. Da mesma maneira,
as potências ocidentais, em
seu comunicado, tei-tam fazei
acreditar em sua unidade, en-
quanto, na realidade, a situa-
ção é bem diferente. Aliás, os
jornais ocidentais, muito ir-
ritados com o segredo que
cercou a conferência das
Bermudas, explicaram-se pela
existência de diisensõcs en-
tre os chefes de governo dos
três paises participantes».

hoje, às 16 horas, ao Cateta,
cobrar de Vargas a resposta
ao seu pedido de abono de
Natal para todo o funcionalis-
mo,

PROPOSTA Di. UNSP
A UNSP propôs a Vargaí

que concedesse um Abono da
Natal na base de uni mês d«
vencimentos a todos os íerW-
dores até a letra «H* «da
letra «I» em diante desse uma
gratificação de 2.500 cruiei*
ros.
AS MEDIDAS QUE PODB1*

SER TOMADAS
No memorial entregue na

grande concentração no Ca%
tete, no dia 4, Lycio Hauer
demonstrou que Vargas tem
em suas mãos vários meios
para 

'conceder 
o abono, po-

dendo tomar enfe outras as
seguintes medida?: enviar à
Câmara uma mensagem pe-
dlndo com urgência a aberta-
ra de crédito para o paga»
mento do abono proposto, oú
mandar pagar o abono de
acordo com a lei 974, direito
liquido e certo do funcionalis-
mo.

ASSEMBLÉIA
Os servidores públicoB s*

reunirão na sexta- feira, k»
18,30 hs. para tomar conheci-
mento da resposta dada por
Getúlio e decidir o que devo
ser feito para que o abono se
torne uma realidade e não
uma promessa apenas Caso
Vargas não tenha respondido
ou de resposta negativa, oa
funcionários deliberarão me»
didas enérgicas cara forçar o
governo a conceder o abono.

NOVO SALÁRIO MÍNIMO
Para o Distrito Federal
SERA 

de Cr$ 2.128,00 o
novo salário mínimo no

Distrito Federal. Êsse o indi*
ce apresentado ontem, à Co-
missão Nacional do Salário
Mínimo pelo SEPS (Serviço
de Estatística e Previdência
Social do Ministério do Tra-

- feelhoj-, "~-- - ¦•

Trata-se, como se vê, de
um novo salárlo-miséria que
Vargas pretende impor aos
trabalhadores cariocas e que
o patronato, como já fez
quando da promulgação da
lei dos 1.200 cruzeiros, tone-
diatamente transformará em
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O Chefe da Igreja Ortodoxa Saúda os Cristãos do Brasil

mT''- %8m H|££f!;..'' m\ Bh''*. SR

m\m«i;:fl ¦.* m. míl -'liH lv«S H

NA REUNIÃO DO CONSELHO MUNDIAL DTÍ PAZ, hi pouco encerrada em Viena, O
Metropdlira Nikolai, chefe w Igreja Ortodoxa Russa, transmitiu por intermédio do cor.
respondente de IMPRENSA POPULAR uma comovente saudação a todos o» cristão* do
Brasil. O documento vai publicado na terceira página desta edição. No clichê um fia-
grante do .Metropólita Nikolai, junto com o sábio soviético, Oparin, numa das sessõei áo...... ..-m.  Conselho Mundial da Pas. —•——-
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._„«__________- J. B .TAVARES DE SA
Em sua recente entrevista à IMPRENSA POPULAR, mostra-nos Luis

Carlos Prestes que é preciso exigirmos com mais vigor o reatamento de rela-
ções com a União Soviética, a China e os demais países de democracia po-
pular.

Dirigentes dos sindicatos operários, representantes dos círculos científicos,
literários e artísticos, homens do comércio, da indústria e da lavoura manifes-
tavam a opinião de todas as classes e camadas da população brasileira, favo-
rável ao livre intercâmbio econômico e cultural com todos os povos do mundo,
Apesar disso, continuamos atados ao carro de guerra dos Estados Unidos,
num sistema de relações unilaterais que nos reduzem à condição de colônia e
estrangulam a economia nacional.
Por que tão criminosa re-

Distância à vontade de toda
a naç5o? Porque, acentua
Prestes, quando so trata da
defesa dos interesses nado-
nais, e não dc meras nego-
datas, o sr. Vargas só se me-

• xe empurrado pelo povo .Su-
bordinando os interesse na-
cionais e a vontade clara-
mente expressa do povo aos
interesses dos imperialistas
ianques e aos ajustes, trata-
dos e acordos de traição na-
cional com eles celebrados,

o atual governo o que íaz é
¦agravar a situação já por si
calamitosa do Comercio exte-
rior, com a aplicação do
monstruoso esquema Aranha.

Não constitui o esquema
Aranha a máscara de ferro
— para não dizermos a fu-
cinhelra — a que são sub-
metidos importadores e ex-
portadores brasileiros, em be-
nefício dos trustes ianques,
como a Standard Oil, a Ame-
ricari Coffee, a Anderson
Clayton, a Sanbra, os frigor
rificos e os fabricantes e ven-
dedores de automóveis, gela-
delras e quinquilharias ame-
ricanos 1

A odiosa e inconstitucional
descriminaçno para os efei-
tos da obtenção de cambio,
incompatível com um regime
constitucional que promete a '
Igualdade teórica a todos I
os cidadãos iníringentes do |

principio de que só o poder
legislativo pode criar impôs-
tos e taxas, essa marmelada
que o Ministro da Fazenda
impôs à nação em melo ao
fogo de artificio de uma cam-
panha publicitária custeada
não se sabe por que verba
orçamentária, reflete a posl-
ção impatriótica do govêrno.
Posição de serviçaL' do colo-
niallsmo ianque, dispostos a
reservar preferentemente pa-
ra os trustes americanos os
recursos minguados de nos-
sa balança de pagamentos,
arruinada pelo comércio uni-
lateral com os Estados Uni-
dos.

Enquanto perdurar essa si-
tuação deficitária do comer;
cio exterior, as forças pro-
dutoras do Brasil estarão
dessangrando. Podem certos
grupos de negoclstas com in-
fluência na Bolsr. e nos cor-
redores do Ministério da Fa-
zenda e ante-salas do Catete
desejar que um tal estado de
coisas perdure. Mas os inte-

rêsses do proletariado que vê
o seu salário real diminuir
dia a dia, em face do enca-
recimento de tudo, os inte-
rêsses do funcionalismo civil
e militar, que em várias re-
glóes, inclusive em São Pau-
lo, começa a sofre', atraso no
pagamento de seus ordena-
dos, os interesses, enfim, de
toda a massa popular, do co-
mêrcio, da lavoura, da in-
dústria, exigem uma pronta
solução. O futuro de nossa
pátria, que quer progredir,
não se sujeitando à tese do
sr. Osvaldo Aranha, da
Light c demais trustes ian-
ques, segundo a qual seria
necessário írear o rápido- de-
senvolvhnento da economia
nacional, sobretudo nos ra-
mos industriais que ofere-
çam concorrência aos artigos
americanos, impGe a adoção
da medida elementar para a
marcha de nossa emancipa-
ção econômica: o comércio
livre com todos os povos do
mundo.

fil MB

Jafet e seu Bando Preparam lvo Golpe
Contra o Povo e os Operários da Cantareira
Privar a população de transporte mais barato entre Niterói e o Distrito Federal — Enquan-to compra, estaleiros e destrói criminosamente numerosas barcas, o magnata Jafet se nega

a pagar o abono provisório

A União Soviética, a República Popular da China e as de-
mocraclas populares da Europa e da Ãsia, em razão mesmo
de seu constante e harmonioso desenvolvimento, não temem,
antes pelo contrário, desejam e estimulam o progresso das
demais nações. Sua economia não se baseia na competição,
na guerra de tarifas, na procura gananciosa dn máximo de
lucros h custa do saque, da pilhagem .desenfreada nos países
menos desenvolvidos. Por isso um intercâmbio ilimitado
com aqueles paises será para o Biüí), como tem sido paraoutras nações, um alto fator de prosperidade.

Jaffet e seu bando prepa-ram-se para fechar a Com-
panhia Cantareira, desfe-
chando mais um golpe con-
tra o povo e contra os ope-rários dessa empresa. Do ob-
jetlvo final desse declarado
inimigo do povo é privar a
população de transporte
mais barato entre Niterói e
o Distrito Federal, plano ês-

te que ja vem sendo postoem funcionamento com as
diversas medidas tomadas
pelo bando de tubarões.

AMEAÇA AO POVO

As barcas da Cantareira
vão sendo destruídas ràpl-
damente, o madeiramento
lançado às fornalhas do es-

O BINÔMIO DE «JUSCELINO E AS
APÓLICES «TORRADAS»

A «A Notícia» escreve sôbre as apólices mineira» e*» íamigerado binômio de Juscelino: %
%«E enquanto Juscelino tenta Impressionar, fa- §tendo conferências a trôs-por-dois sôbre a sua de- pcimlada «fórmula-química»; a administração mi- ^.neira vai navegando ii deriva. A situação do Es- #tado «5 lüo bòa, e a confiança na administração UJuscelino tão forto, quo ns apólices mineiras cs- 0tão sendo «torradas» a qualquer preço. Apólices $,de mil cruzeiros são vendidas ate por trezentos i<» poucos cruzeiros, e dificilmente encontram com- I

rtrador, porque ninjruóm so dispõe a arriscar o é
«eu «rico dinheirinho» em papul desvalorizado.» %

O BÁRBARO
CRIME DE
ITAPERUNA
ITAPERUNA, (Do corres-

pondente) — Bárbaro cri-
me foi cometido na pessoado motorista Sebastião Pe-
rez, residente neste munioi-
pio. Na entrada perto de
Porciuncula dois indivíduos
atacaram o referido chofer
e, depois de matá-lo fura-
rem-lhes os olhos, cortaram-
lho as orelhas e o nariz,
deixando-o completamente
desfigurado.

Contribuição Para a Cam-
panha dos 20 Milhões

em Nova Friburgo
Homenageado o escritor Décio Soares, que se
manifesta contra o Acordo Militar e por en-
tendimentos entre as nações — Para os ór-
gãos da Justiça e da Verdade o saldo da festa

O tempo passa c o binômio não produz resultados. ú\
_ Belo Horizonte 6 a capital da infância abandonada. Avan- i '
£ ça a miséria em Minas Gerais.

JUVENTUDE

tx

% ça a miséria em Minas Gerais. Juscelino, trancado no ^ :
r Palácio da Liberdade ou viajando, só pensa em politica- Ú I^ gem. E em politicagem, na sucessão, o eterno sonho'do 6
Catete. i I

%\
A ETERNIDADE E OS PODEROSOS DO DIA |!' No seu pó de coluna do «O Jornal», escreve José ú

Utos do Rego: p
4

«Os cartões de Natal que ai estão, trabalha- %dos com tanto gosto, falam do nosso Cristo, nos- É
cido em Belém, embora alguns dos autores dus pobras nrV> tivessem querido voltar aos grandes jfdius de nossa vida, os dias du i'é na eternidade.» %•%

356 Lins tem fé na eternidade, mas si agarra com to- pdos os poderosos do dia, grandes e pequenos, sejam mi- f,nistros, chefes de Estado, ou donos de jornal, de usinas, petc. Salta aos olhos a fé que o escriba deposita na vida É
terrena. I j

NOVA FRIBURGO (Do
correspondente) — Realizou-
so no domingo último, nesta
cidade, um almor/> oferecido
ao jornalista Décio Monteiro
Soares, diretor da revista
«Serrania», pelos mus ami-
gos e admiradores. Ao ato
compareceram cerca de 100
pessoas, fazendo-se ouvir vá-
lios oradores.

CONTRA O ACORDO
MILITAR

Em uso da palavra o sr.
Geraldo Pacheco Pereira, 1.»
Secretário d0 P.TB. local,
em nome dos partidários da
paz, saudou o homenageado.
Aproveitando a oportunidade
o sr. Goraldo Pacheco teceu
considerações sôbre o Acordo
Militar Brasil-Estados Uni-
doa, condenando violenta-
mento êsse instrumento de
dominação ianque. A seguir,
analiso uo problema do pe-tróleo brasileiro, terminando
por condenar a intromissão
estangeira n aexploração des-
sa importante matéria-prima.

O Prefeito Suspendeu o
ornecimento de Víveres

Aos Empregados de"Quitandinha"

i O TORIO EA DESCONVERSA
No «Correio da Manhã» escreve R. B, (outrora o oro-

ntate Rubem Braga):
«£' também ali quo se explora a areia que 0contém o tório — mas é isso um assunto grave, Ú

que cheira a segredo e a bomba atômica — e f 1- *
ca para amanhã.»

foucas vezes foi tão flagrante a desconversa do ve-
|j lho escriba de Paulo Bitencourt! Havia escrito quase uma '0

P coluna sôbre as alvas praias, os pequenos hotéis, os col- *

0 chões macios, as moquecas de peixe, clubinhos de beira-
é mar, água limrjissima, paisagem bonita, verões frescos, a '%

p infância. Quando atingiu um assunto sério, o cronista ^á desconversou de inopino!. áfi

A VERDADE ELEITORAL
% No «Diário de Noticias», encontramos:

PETROPOLIS (Do corres-
pondente) — O Prefeito
Cordolino Ambrósio resol-
vou suspender o fornecimsn-
to de viveres que vinha ía-
zendo para a manutenção
dos empregados do Hotel
Quitandinha que se acham
no firme propósito de de-
íender os seus direitos
ameaçados pelos «tubarões»

do govêrno. Enquanto Isso
os responsáveis pela ern-
presa desapareceram o qiw
impossibilita qualquer ne-
gociação para um acordo.
Não se sabe o motivo que
levou o prefeito «trabalhis-
ta» a deixar de auxiliar os
empregados do «Quitandi-
nha» na sua luta justa.

FALA O PREFEITO
MUNICIPAL

O orador seguinte foi o
prefeito de Nova Friburgo,
sr. Josô Eugênio Muller, quefocalizou a pessoa do escri-
tor Décio Monteiro Soares,
membro da Diretoria dos
Partidários da Paz, neste
município.

POR UM MUNDO DE PAZ
• Finalmente falou 0 home-
nageado que, reportando-se h
oração do sr. Geraldo Pache-
co, condenou energicamente o
Acordo Militar Brasil-Estados
Unidos teoendo verdadeiro
hino de paz e concórdia e
pondo as suas ardentes espe-
ranças de que os povos do
mundo inteiro saberão derro-
tar os fautores de guerras, einstituir um mundo de paz e
cie amor sôbre o Terra. As
palavras finais foram abafa-
das com vibrante salva de
palmas.
ACLAMADA A «IMPREN-

SA POPULAR»
Quase ao ser encerrado o

ato, um dos membros da Co-
missão promotora da home-
nagem ao escritor, com segu-
ras considerações, tendo em
vista que a IMPRENSA PO-
PULAR tem sido o baluarte
das lutas pela libertação na-
cional e pela paz, propôs queo saldo das contribuições pa-ra ii feijoada fosso doado pa-ra a Campanha dos 20 mi-
lhões que se determinam a
aparelhar 03 jornais da ver-
üade e das grandes reivindl-
caçõa.s do povo brasileiro, A
proposta foi acolhida entu-
siusticamente, tendo ficado,
enlão A desposição dos diri-
gentes municipais da empol-
í..uit«! campanha, a quantiade Cr$ 3.000,00 (três mil cru-
zeiros), correspondentes ao
referido saldo,

taleiro. A barca «Icaraí»,
uma das mais novas da
Companhia, vem sendo des-
montada, devendo ter o mes-
mo destino das outras. Tam-
bém as maquinarias da Can-
tarelra vem recebendo nova
pintura, sendo-lhe posto o
nome da «Frota Carioca.»
A «Gragoatâ» íoi tirada do
serviço de passageiros e Ian-
cada em outras atividades.
E' o cumprimento do plano
de Jaffet em deixar sòmcn-
te as lanchas da Frota Ca-
rlqca a Cr$ 3,20 a passagem,
e retirar as barcas da Can-
tarelra, cuja passagem eus-
ta Cr$ 1,80.

AMEAÇA AOS OPERÁRIOS

Diante de tal situação, os
operários d a Cantareira
vêem-se seriamente ameaça-
dos. Com a recente compra
do Estaleiro Cruzeiro do
Sul era plano dos patrões
transferir os operários da
Cantareira para este esta-
leiro, só não o fazendo de-
vido à resistência dos ope-
rários. No momento tentam
transferir os operários do
Cruzeiro ¦ do Sul para a
Cantareira. Diante de tais

manobras os operários se
sentem sem nenhuma ga-
rantia, ameaçados de ficar
sem serviço de uma hora
para outra.

GRITANTE CONTRASTE

Alegando dificuldades fi-
nanceiras, Jaffet se nega a
pagar o Abono Provisório
conquista pelos operários!
que só o recebem a poder
de lutas, .mesmo assim pa-
go pelo Govêrno. Entretan-
to Jaffet compra estaleiros,
destroi criminosamente inú-
meras barcas, numa prova
inequívoca que vive nadan-
do em dinheiro, arrancado
às custas de seus operários
e da exploração desmedida
do povo.

Imprensa 
'

Popular
Diretor 1

PUlHIO MOTTA LIMA
*'mm 22-42»

VfJNDA AVULSA
Nftmero •¦«• «II* , |,m
Numero ntnmrto  j.oj
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1 »n«,  200.0U
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HUUIIUSAL RH SAO PAULO
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Ml» Sil.

SUCURSAL EM NITKHOl;
Aa» Visconde «Io Uragoil,
n.» 404. esls 108.

(¦obrado)
Itcdac&o e Adimnlitracloi
Rn» Giixtuvo Lacerda, 19

GROSSA MARME-
LADA EM MAN-

GARATIBA
MAKÜAKATÍBA, !) (Do

Correspondente) — G.-ossa
«marmelada» acaba de sei
denunciada na Câmara Mu-

« nicipal pelo vereador Os-
valdo Rego Filho. Um mu-
tor elétrico comprado pelu
prefeito anterior ao atual
para Itacuruçá, at éhoje
não foi arrolado como pro-
priedade da Prefeitura de
Márigáratiba. Atualmente o
motor está servindo nas
terras do Dr. Decio Caetanr.
de Oliveira, correligionário
do ex-prefeito.

Dissídio Coletivo Dos
Comerciários em Campos

CAMPOS, 9 (Do Corres-
pondente) — Os comercian-
tes continuam intransigentes
no seu propósito «ie não acei-
tar entendimentos com os
comerciários no sentido de
uma revisão do último acordo
sôbre aumento de salário.
Desta forma, o Sindicato dos

Empregados 110 Comércio de
Campos irá suscitar na Jus-

tica do Trabalho a revisão
do dissídio coletivo. Para ra-tificar essa decisão será con-
vocaila uniu assembléia ge-ral dos comerciários no pró-xim0 domingo, 13, às 9 hora»
da manhã.

Faz Grilo e Desrespeita a Justiça
a Empresa Imobiliária Fluminense
O lavrador José da Silva

vem tendo suas plantações
arrancadas o suas terras in-
vadidas pela Emprôsa Imo-
biliária Fluminense Limita-
da que, desobedecendo' à
sentença do Jurr da 2.' Va-
ra Civil, lançou suas má-

UNCIADAS NEGOCIATAS
l§ ESTADO DO 10MENTO

li O deputado Felipe da Rocha ataca a bandalheira na Assembléia Le-
gislativa — Um «trust» entrava o progresso fluminense

«A Justiça, mobilizando as forças vivas dn 4.
Nação, compete restabelecer em toda plenitude, ^a verdade eleitoral.» ^

¦ 1

Ü7
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,1 A verdade eleitoral para o jornal de Joãozinho Dantas ^
jl é a verdade imposta pelos grandes fazendeiros e pelos mo- Ú > s
p nopolistas dos Estados Unidos. E' a verdade contra a cias- p 1
I se trabalhadora. O operário sapateiro Lafayete Fonseca é ú \
I um símbolo da lula contra esta falsa verdade. Tombou |j,si. -.__ «iHtARnn rln lOtífi «rÇ+l-ma rlno ciníirinc Ho "Tiiltrn mm aic. Ík ; 

'»
5? nas eleições de 1950, vitima dos sicários de Dutra, que es-
p tavam elegendo o substituto Getúlio.I

A CORRUPÇÃO CAMPEIA IMPUNE
Usereve o «Diário Carioca»:

I
í«Os maus exemplos vêm do alto, infetando ú

iodo o organismo governamental, com terríveis i
danos para o pais. A corrupção campeia Impune ^c até estimulada pelos donos da situação.» éI

AvHiesmtí KHiípü'erirque-escreve-ssta-vci-dadera-jüi''- á
P nal do desmoralizadissimo «homem livre» J, E. pede a pri- ^
á são de Luiz Carie/ Prestes, o Cavaleiro da Esperança do Ú
& povo brasileiro. J. E., dissoluto e fascista, bate-se pela pcorrupção total: por isso, como Vargas quer a prisão do É

grande lider do nosso povo. Os herdeiros do Cantlno que- i
rem é mandar e desmandar, mãos no cofre, boca na tínu- i
peta, ^

O CIU-CRI E OS CRIMES
Na seção policial do «Diário de Notícias» lemos:

«Não têm o menor fundamento as noticiais de »
quo o ministro da Guerra teria cogitado de aplicar puni- p#0 disciplinar ao tenente-coronel Saturnino Lange, pelo ú
fato de haver êsse oficial dado entrevistas & imprensa, a I
propósito do vultoso desfalque descoberto na Diretoria Ge- i
ral do Pessoal do Exército.» i

g
ser

Êsse Saturnino Lange é um cri-cri autêntico. Quer *vereador e resolveu lançar mão desse expediente de Idar entrevistas a propósito ou sem propósito. O delírio 1tipográfico e a sede de publicidade devem dar um bruto Itrabalho ao homem, que no mesmo dia é visto concedendo Ientrevistas ou farejando «casos» para brilhar em Maga- 1
w22 Wü' "2 C?fme Velh0* na Rua Dom Man«el ena IEstrada Velha da Pavuna. $,

i^S^mm^^wjHpi|MHB|

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA H) INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169-S/917 — Tel. 43-6473

Verifique que vendemos
os melhores sapatos
pelos menores preços;

Sapataria
Ribeiro

Rua Buenos Aires, 339 |

-Met-dadeiro-
Inferno o
Trânsito

em Niterói
O Serviço de Trânsito de

Niterói e o mais precário pos-sivel. Parece mesmo que não
existo. Haja vista, por exem-
pio, o descalabro nos trans-
portes coletivos, onde se per-mltom que carros velhos
freios e sem o mínimo con-
forto transmitem, cobrando
preços exorbitantes. A possi-bllidade do sr. Bernardino
Pizarro, Delegado de Transi-
to no Estado gera desman-
dos. Disso Resultam atrope.
lamentos constantes e desas-
tres em série. As duas de
Niterói se transformam em
pistas de corridas, não esoa-
pando nem mesmo a Praça
Martins Afonso, onde princi.
palmente os carros partlcu-
lares, com os grã-finos ao
volante, desenvolvem incrível
velocidade, ameaçando a po.
pulação que chega nas Ian-
chás, do Distrito Pederal.
(Da Sucursal),,

O deputado Felipe da Ro-
cha, da tribuna da Assem-
bléia Legislativa, atacou as
bandalheiras do comércio de
cimento no Estado, o qual se
desenvolve sob as vistas com-
placentes do Sr. Amaral Pei.

xoto. Demonstrou o legis-ador
fluminense que existe um
truste que está entravando
todo o progresso flumniense
a o govêrno estadual não to-
ma a menor providência. (Da
Sucursal).

TORPEDEADO O
ORÇAMENTO

. NOVA IGUAÇU (Do corrc3-
pondente) — O Orçamento
para o exercício de 1954, dfs-
te município, foi «torpedeado»
pelos vereadores do PSD. O
prefeito udenista, sr. Luis Gnl-
marães, está em pnlpos de
aranha. Sem poder se basear
na lei orçamentária, o chefe
do Executivo municipal terá
que governar com o orçamen-
to vigente.

SUICIDOU-SE EM
NOVA IGUAÇU

NOVA IGUAÇU -- (Do
correspondente) — ISuneine

Costa Vieira, de 'i5 anos cie
idade, residente à Rua Minis-

tro Mendonça Lima n.o 1.001,
casada com Antônio Vieira,
suicidou-se com veneno. A
suicida deixou um bilhete
contendo acusações. O bilhete,

porém, não está assinado e é
do redação duvidosa

INGERIU
FOBMICIDA

S. GONÇALO, 9 (Do Cor-
respondénte) — O lavrado:
José Ferreira, de 2,'l anos de
idade, casado, após discutir
com a esposa, tomado de de-
sespôro ingeriu forte dose de
formicida vindo a morrer. O
fato teve lugar neste mu-
nicípio à rua Getúlio Var-
gas, n. 2.300.

quinas e seus operários na
propriedade do lavrador,
(ausando-lhe grandes pre-
juizos.

O lavrador há trinta anos
reside numa pequena área
de terreno da Alameda S.Boaventura, transformando-
a de perigoso foco de mo-lestia e pântano que era, cm

terra cultivável, com gran-des sacrifícios. Agora a Em-
presa Imobiliária Fluminon-
r-e vem tentando grilar as
terras do hortelão, arrancan-
do as plantações e amea-
çantlo-o de medidas mais
enérgicas para conseguir
seus objetivos.

(Da Sucursal),
*™"W™g»».-W»WGFiaO;

PARA 0 SEU PRESENTE ...A

NA LIVRARIA
INDEPENDÊNCIA

E5TA A SUA DISPOSIÇÃO

Casar, Hoje Em Dia,
E Um Caso Sério
Ontem, dia de N. S. da Conceição, data preterida pelos noivos, foicobrado apenas um casamento — A carestia, inimiga n.! 1 dásnovas famílias — No govêrno de Vargas, que bem pode marcar aépoca dos escândalos e das negociatas, a juventude não encontra

ambiente para realizar seus sonhos
Ontem, dia consagrado pe-los católicos a Nossa Senhora

da Conceição e que, por anti-
ga tradição, era sempre data
preferida pelos noivos paratantos sonhos idealizados,
apenas um casamento foi ce-
lebrado nesta Capital. Êsse
fato se explica devido à ele-vação cada vez mais acentua-
da do custo de vida, fazendo
com que os jovens meditem
bem antes de arcar com a pe-sada responsabilidade de
constituir familia numa época
tão dificil, em que os preçosdos gêneros de primeira ne-
cessidade aumentam diária-
mente. Aliás, as estatísticas
oficiais revelam que vem de-
crescendo a olhos vistos, de
ano para ano, o número de
casamentos nas datas que an-
tes eram preferidas peloscandidatos ao matrimônio. As-
sim é que em 1951, realiza-
ram-se 441 casamentos no dia
8 de dezembro; em 1952, êssnnúmero deoresceu para 309,
e já este ano, que pode per-feitamente simbolizar a época
dos escândalos, das negocia-
tas, da carestia, dos «ja-
baculgs», enfim, de um tro-

i
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vêrno Impopular, apenas um
casamento é realizado no dia
de Nossa Senhora da Concei-
Ção.

OS PATOS COMPROVAM
Não se trata, conforme cor-

rem rumores a respeito, de um
fato em conseqüência do «Dia
da Justiça», escolhido tam-
bem para ser o 8 de dezem-
bro. Os fatos comprovam o
contrário. O desembargador
corregedor oficiou a todas as
circunscriçães do Registro
Civil para saber se havia ca-
samentos requeridos para o
dia de ontem, tendo verifica-

Não Jogue
Fora

NSo Jogue fora o seü sa-
pato velho. Consertos
garantidos à Rua SSo
Lourenço, 119. Sola In-
telra ou meias solas, com
rapidez e garantia. Tele-
fone: 3033 — Niterói.

do, pelas respostas, que ape-
nas um fora marcado para
aquela data. Por outro lado
não se trata também de pedi-
dos dos juizes e serventuários
das vários circunscrições aos
noivos, a fim de que possam
descansar no «Dia' da Justi-
ça», pois também informa o
desembargador corregedor que
não houve qualquer reclama-
ção por parte dos interessa-
dos. Em explicação a propó-
sito do caso, disse o desem-
bargador Fernandes Pinheiro
que a não realização de ca-
samentos resultou não de re-
cusa por parbe dos juizes,
mas de «ausência dr requeri-
mentos que deixaram de ser
encaminhados pelos noivos».

Também nâo era para ine-
nos. Enfrentar sòzinhu tal si-
tuação criada pelo «pai dos
pobres» já £ um problema,
casar não deixa de constituir
um problema ainda mais sé-
rio para aqueles que ganham
o salário minimo de Vargaa:
os «barnabés», comerciários,
etc, o quo constituem a qua-
se totalidade da população
carioca.

7 Historias Verdadeiras — GRACILIANO RAMOS 30,00Livro de Fuziloco — ZORA SEL.TAN BRAGA . 30.00Os Doze Trabalhos de Hercules — (2 vols ) —
MONTEIRO LOBATO i30 00O Picápau Amarelo — MONTEIRO LOBATO 
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l DüLIBERAÇÁp tio
.jv. Ccnlro Acaucmico

7n[ CíinU.uo de Oiivei-
«^ ru enche Uo ale-

gria o coraç&o Uos
.ntigos estudantes, q«ie so-
hliRíaiu c lu iaram em ou-
(rui ifiiupos, nos corredores,
nas salas e nos páteos da
Jucuiuaue is'aciona) ue Di-
(.jiló. Lançam o»1, acaclémi-
jds tio CACO as Jornadas
reius Liberdades Democrá-
ticas j cm Defesa da So-
teíania Nacional, num ma-
míestu que se destina à
jhàior repercussão em todo
0 pais. us problemas mais
vivos u atuais de nossa pu-
lila estão nà agenda dos
debates das Jornadas.

Us estudantes querem lu-
tar pela salvação das li-
ber d a des constitucionais,
pelo repeito aos direitos do
homem, pela independên-
tia nacional. Querem con-
jugai- vontades, inteligèn-
cias e esforços para o gran-
de combate às forças do
atras» e do obscurantismo.
Protestamos e havemos de
protestar! — afirmam no
documento inicial das Jor-
nadas Pelas Liberdades De-
mocráticas e em Defesa da
Soberania Nacional.

Sen cm os estudantes de
direito os crimes flagran-

lesse governo de Uetú-
lio.

Contra a velha Faculda-
dc Nacional, investiu Ge-
túlio nes dias sombrios do
Estado Novo, mandando
prender estudantes e en-
carcérar professores. Hoje,
os professores estão em li-
herdade. Mas os estudantes
ò.icin de aulas de Direito
Constitucional e lêem nos
jornais as noticias de vio-
lação de domicilio] dissolu-
ção de comícios, prisões ar-
bitrárias. Saem das aulas
de Direito Penal e lendo,
por exemplo, o jornal da
Associação Brasileira de

Defesa dos Direitos do Ho-
mem tomam conhecimento
das mais bárbaras e ino-
minávels torturas jamais
praticadas em noi^a .urra.
Saem das aulas de Econo-
mia Política e esbarram
com o ESquema Aranha. E
há problemas urgentes, exi-
gindo solução, nos quais os
jovens universitários que-
rem colaborar.

O reatamento de relações
com a gloriosa União So-
viética, cujas vitórias for-
midáveis no tempo da guer-
ra contra o hitlerismo — no
tempo de Stalingrado! —
tantas vezes reboaram na
velha Faculdade, inclui-se
na agenda das Jornadas.
Também será discutido o
proje.o de Lei de Infideli-
dade à Pátria, de clara Ins-
piraçâo macartlsta, que na
prática anula a Constitui-
ção da República.

A regulamentação do di-
reito de greve inclui-se,
igualmente, nos debates.

Com o idealismo e o en-
tusiasmo da juventude, os
jovens do CACO se dirigem
a tudas as organizações pa-
trióticas, a todas as entl-
dades democráticas, aos co-
legas das outras escolas,
aos sindicatos, a todo o po-
vo pedindo colaboração na
lula em defesa das liber-
dades e da independência
nacional ameaçadas. São
os estudantes, com a sua
tradição e a sua força, que
se erguem contra a corrup-
ção e contra a colonização
da pátria, contra a Lei de
Infidclidade e contra o
Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos. As amplas
massas populares hão de
atender ao apelo vigoroso,
oportuno e justo í'os .íi-ens
estudantes da Faculdade
Nacional de Direito!

Emmo DUARTE
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D.rigr$e Aos Cristãos do Brasil
Nikolai, Mefropéüta defceou
VIENA, novembro (Do correspondente) — Da

_*_Sno do Conselho Mundial da Paz o MetropolitaNikolai, Chefe da Igreja Ortodoxa Russa, havia pro-nunciado um dos discursos mais emocionantes dessamemorável e histórica reunião. Mostrara em frasesveementes o dever dos homens e mulheres de fé, quebaseiam sua crença e seu comportamento moral emreligiões cristãs, cujos evangelhos e ensinamentos
pregam o amor entre os homens, a paz e a fratemi-dade.

Inúmeros eram os homens
de religião participantes da
assembléia de membros do
Conselho e convidados. O Pa-
trlarca Nikolai, porém, fala-
va com a autoridade de Chefe
de uma Igreja que reúne vá-
rios milhões de fiéis. Solicita-
mos uma entrevista especial
para o nosso jornal. Recebe-
moa mais; este tocante apelo,
dirigido destas colunas aos
cristãos do Brasil.

O APELO

ttjneridos irmãos cristãos:
Vivemos um momento de

grande responsabilidade na
história da Humanidade.

Por desgraça, pessoas exis-
tem que tramam uma nova
guerra mundial, ameaçando
com o extermínio' todo o uni-
verso com o emprego das ter-
rlveis armas atômicas e de
hidrogênio.
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ASPECTO DA MESA-REDONDA sobre problemas sindicais
do cinema brasileiro, realizada por diversos membros da
delegação Moacir Fenelon ao II Congresso Nacional do Ci-
nema Brasileiro; entre os presentes vêem-se Modesto de
Souza, Alex Vianny (ambos de costas), Nelson Pereira dosSantos, Jesse Valadao, Jaime Pinheiro o outros. 

atlas te Fechamento
Indústrias Baianas

SEQÜÊNCIA DO «PLANO ARANHA» — PROTESTOS DE INDUSTRIAIS E TRA-
HADORES BAIANOS CONTRA O «PLANO ARANHA» — EXIGEM IMEDIATAS
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CONS—v  --  
BALHADORES BAIANOS CONTRA ~.~  —„. «„„.„.„.,
PROVIDÊNCIAS — FALA A REPORTAGEM O SR. MAURÍCIO SPITZMAN, DA CON

FEDERAÇÃO NACIONAL DAS INDUSTRIAS
PROTESTOS

CONTRA ARANHA
presidente do Sindicato
Indústrias de óleos, da

Ás fábricas de mamona e produtos de cacau da
Bahia calão presles a serem fechadas. O fechamento,
segundo informa lelegrama procedente de Salvador,
deverá verificar-se no fim deste mês, por volta do Na-
tal e Ano Novo.

fria se encontra assoberbada
do dificuldades. Essas são de
tal monta que levam várias
empresas Industriais, como as
jà citadas, a cerrarem suas
portas.

O sr. Maurício Spitzman,
da ConOaderação Nacional das
Indústria, em palestra que
manteve ontem com nossa re-
portagem, disse que é em
conseqüência da itiHrução 70
'.plano Aranha) que a indús-

CONGRESSO DÕ CINEMA 
" " " ~

MUNÈ^SEESTA NOITE
á Delegação Carioca

Estão em sua iase final os
preparativos da delegação
Moacyr Fenelon que repre-
sentará o Distrito Federal no
2> Congresso Nacional do Ci-
nema Brasileiro, que terá lu-
gar em São Paulo, de 12 a
20 do corrente. Hoje, quar-ta-íeira, será realizada a úl-
lima assembléia geral, quan-

do então, além da discussão
de problemas gerais, será es-
colhida a delegação carioca,
que será composta de várias
dezenas de representantes de
todas as categorias.

A reunião terá lugar, como
de costume, às 20 horas, no
sétimo andar da Associação
Brasileira de Imprensa.

o
das
Bahia, sr. Rocha Vaz, já se
encontra nesta Capital, a fim
de relatar os graves aconteci-
mentos ao ministro de Fazen-
da. Também o S iidicato dos
Operários de Ilhéus, em me-
morial que entregou ao mi-
nistro do Trabaiho, quandode sua estada na Eahia, pro-
testou contra a atual situação
e comunicou que ume comis-
são de trabalhadores- viria ao
Rio exigir urgentes providên-
cias.

Na mesma situação se en-
contram as fábricas de charu
tos baianos, cujo memorial
enviado ao ministro da Fa-
zenda acentua as dificuldades,
já grandes, que ciesceram
após a vigência do plano Ara-
nha.

SÉRIOS PREJUÍZOS
Ao mesmo tempo que pairasobre a indústria a ameaça

de fechamento, em ván0s mu-
niclpios baianos prossegue a
colheita de cacau, a em luga-

res como Ilhéus a colheita jáestá terminando. o mesmo
acontece um labaquara.

A instrução 70, visando
amparai os latifui.d:anos, de-
sampara completamente, ou
melhor, cria graves dificuida-
des para a indústria, deixan
do-a numa situaçitt precária.O caso em questão é uma
prova disso — Jisse-nos, õn-
tem, o sr. Spilzmai, na sede
da Confederação Nacional das
Indústrias.

E, prosseguiu:A Confederação perma-nece na sua posição, expres-
sa na nota que fez publicara respeito.

Por felicidade para & l/u.
mandado, centenas de ml-
lhões de homens de boa von.
tado deram a sua adesão, em
todo o mundo, ao poderosomovimento pela paz, pela so.
lução pacifica de todos os
problemas internacionais em
litígio, pela atenuação da
tensão internacional e pelareunião dos represontantes
das Cinco Grandes Potências.

Desse movimento mundial
pela par participam todo omeu pais e toda a Igreja Or.
todoxa Russa que represento
no Conselho Mundia Ia Paz.

Somos cristãos. Professa-
mos a mesma fé cristã, e o
mesmo Evangelho nos gulaem nusaa vida e em nossa¦ atividade. Nossa religião cris-
tã professa e propaga a paz• o amor,

Nâo padece dúvida que de-
fender a paz, lutar pela ate-
nuação da tensão internacio.
nal, pela interdição da bom-
ba atômica o outras armas
destinadas ao extermínio em
massa, é nosso dever de cris-
tãos. E' nossa missão de
cristãos. Unamo-nos nessa
obra sacada e nobre de de-
fender a paz [Utilizemos tô-
da a nossa influência Paralograr a solução pacífica de
todos os problemas interna-
cionais mediante a reunião
das Cinco Grandes Potências.

Queridos irmãos cristãos!
A paz é preciosa para to-

do o mundo. Paz para nos-
sa vida, paía nossos lares,
Po.'a nossos filhos em seusberços, para a juventude es-colar, para 0 florescimento
das artes, da ciência, da cui-tura, para nossa felicidade!

Somos cristãos! Cremos emDeus!
Que Deus esteja conosco

para ajudar-nos na causa sa-
grada da defesa da paz em
todo o mundo!

Cristãos do Brasil! Quéri-dos irmãos e irmãs! A to-dos vos abraço no espirito do
amor cristão!

NIKOLAI •— Metropôüta
da Weja Ortodoxa (Moscou)— Viena, 27, de Novembro
de 1953»

Manifesto da
etoria

Eleita
os Têxteis

A diretoria eleita do Sin-
dicato dos Têxteis lançará
amanhã um Manifesto à Cor-
poraçâo, conclamando-a a
comparecer em massa ã as-
sembléia do próximo sábado,
quando serão discutidos, en-
tre outros problemas, o au-
mento de sa'ár!o e a posse da
nova diretoria.Nessa mesma
assembléia serão apreciados
os pedidos de demissão feitos
por dois diretores do Sindica-
to Srs. Joaquim Luis Mer e
Marcilio Marques da Silva,
em face da situação embara-
çesa que lhes criou o «recur-
so de impugnação» impetra-
do pelo tira Jos-as Silva, seu
colega de diretoria.

OP
Enti

AO PAIS
rojeiodaCACEX

ega ao governo milhões de cruzeiros, tirados àscostas dopovo, para financiamento de todos os tipos de negociatas —Ditadura financeira de um governo de traição nacional

Adquira Hoje Mesmo
o Seu Exemplar!

m S»)rr!ÍM#ífl

i-UUIKA ALÁM9ÇKT

A Câmara dos Deputadosaprovou, na sessão «.otüriia desegunda-feira, 0 diojMo envia-°o pel0 Governo, que cria aCarteira de Comercio Ext<2-f'or, em substituição à CE-SIM, e dispõe sóbie c inter•cambio comercial omi o Ex-terior.
ÉSSe Projeto, aprovado qua-

f no csciirõ"«' sem' qUe os'¦'quitados tivessem tempo pa-ra estudá-lo em to l>s os seusaspectos, estabelece una ver-«ladeira ditadura linarceira do
governo' que fica mi.nido deMas as prcrrognlivas de áro-trlo e dlscricionarismo, notocante às nossas operações«8 camb'o.

Reuniões
Pedem-nos a publicação dosegumte:
«A Comissão Promotora°a Convenção do Distrito Fe-

f,,lpela SmaiiciPa«âo N£>-wona) convida todos o.s .seusmembros para participar de•mw r0t,niaci a realizar-se diaw. ts tó horas, na rua Alva-co Alvim, 21, sala 1505».
CONFERÊNCIA

Hoje às lü noras, o Sin-uicato dos Trabalhadores em
J-arris Urbanos, desta Capi-«u,¦¦rea.lK.ará úm nio de soli-dariedadé à Convenção Na-cional. Falará nessa oportu-nidade o deputado Lobo Car-neiro. A diretoria do Sindi-«ato convida para essa pa-
S? Íodos os associados da

. A LEGALIZARÃO
DO ESQUEMA APANHA

Outro aspecto ai'ti-nacio-
nal do projeto em apreço é
que êle legaliza a política
cambial do sr. Aranha, esta-
belecida na Portaria 70, qu*
todos incriminavam como lie-
gal. Essa política dp sr. Ara-
nha, declaradamente anti-in-
dustrialista, levará a indús-
trla nacional à bancarrota e
provocará sério aumento do
custo da vida, o que virá agra-
var a situação Je miséria e
fome do nosso povo Essa le-
galizaçâo da Portatln 70 é es-
tabeleclda no pro.iut0 pelo ar
bitrio que dá ao ç( vêrno na
classificação das meu-adorias
na distribuição das d*&ponlbi.i-
dades cambiais poi categoria
e nas sobretaxas mm mas em
cada uma delas fi justamen-
te a Portaria 70 classificou
todos 0s equ:pam|ntos e ma-
térias-primas de t}ue necessi-
ta a nossa indústria na ter-
ceira e quarta categoiias que
serão, desse modo sobrecar-
regadas com altos ágios.

A Portaria 70, que acaba
de ssr legalizada por esse
projeto .possibilito., 0 que se
chama nm relativo reajusta-
mento cambial, isto é uma
deovalorização do -.-ruíeiro em
relação ao dólar, res.ii ftamen-
to esse que é maioi para as
importações do que para as
exportações, ficando o Govgr-
nc, com a diferença.

Essa desvalorização do cru-
aeiro trará conseqüências fu-
nestas para o aossi comer
cio, pois os grupos monopo-
Usticos norte-americanos que
A dominam impor&o cada va»

mais menores preço» aos nos-
sos produtos expurca^eis. Des-
se modo o beneficio a titulode bonificação, que c Govêr
no dará aos exportadores, tor-
na-se ilusório e passageiro, e
a Nação é que ficar*) prejudi-
cada, porque passe a ter de
exportar mais p-ira nsceber a
mesma quanticlade oe . merca-
dorias manufaturadas,.

ARRECADAÇAD DE 18
BILHÕES DE CPAI54EIROS

Quanto aos ágios a serem
cobrados, o projeto deixa o
governo á vontadt para de-
terminá-los, sem t'ixii| normas
e sem dar destinaçãc ao fun-
do que deles cesuJiat Logo
que entre em reg'me normal
o Sistema Aranha, os ágios
deixarão ao governe um sal-
do de 18 bilhões da cruzeiros.
Dessa Importância, apenas t>
ou 10 bilhões lestinnr-se-áo
às bonificações aus exporta-
dores e o restante constituirá
o tal fundo que o gcémo de-
clara que vai apito»-U, no fi-
nanciamento da Agricultura.
Não existe, porém, nem nes-
te projeto nem em ottrt qual-
quer, uma norma qije obrigue
o governo a fazê-l,-. O go-
vêrno poderá arbitiàriamente
aplicar esse dmhero no que
bem entender, e pur certo êl*
servirá de caixinha eleitoral
para o próximo pla.to, já que
a corrupção e os escândalos
constituem a norma desse go-
vêrno. O Congresso pois, en-
tregou em mãos do sr. Ge-
túlio Vargas e do seu minis-
tro Osvaldo Aranha, uma má-
quina de fazer dinheiro, aos
milhões, e nem sequei criou
normas para aplici-lo.

A venda em «íNovos Rumos», à Rua Senador Dantas,
35 — 2.' andar — Sala 1.

NOVO AUTOMÓVEL
DE TIPO POPULAR
Anuncia-se em Varsóvla,

que a Fábrica de Automóveis
de Turismo, situada no su-
búrbio de Zeran e que já pro-
duz os carros «Warszawa»,
iniciou os preparativos para
lançar em 1954 novos car-
ros de tipo popular.

O protótipo do novo car-

H0JE#
ASSEMBLÉIA DOS

COMERCIAMOS
Reàiízár-sé a hoje, ás 20

horas, uma grande assem-
bléia dos Empregados no
Comércio, na. sede do seu
Sindicato, à Rua André Ca-
valcante, 33, para tratar, en-
tre outros assuntos, o do au-
mento de salários. Espera-se
grande comparecimento.

ro, de características moder-
nas, jâ está sendo construi-
do. Os carros «Syrena» serão
fabricados em série.

Os construtores de «Syre-
na» esforçaram-se por fa-
zer um carro de preço multo
acessível. Apesar de suas pe-
quenas dimensões, «Syrena»
poderá transportar conforta-
velmente 4 pessoas, consu-
mindo apenas 8 litros de ga-
solina por 100 quilômetros.
A velocidade ótima, no que
diz respeito ao consumo de
gasolina, será de 60 quilome-
tros, a máxima de 90 quilo-
metros horários.

Com a construção de «Sy-
rena» — projetada por enge-
nheiros poloneses — a jovem
indústria automobilística, edi-
ficada na Polônia pelo Esta-
do Popular, marca mais ümaetapa de sua expansão.

£ditMÍM^
0 Esquema Eteivino Lins

A pmctaça neste Capital do ir. EteivinoLlhs, o conhecido torturador d» época do Es-tado Novo, põe em reboliço os arraiais da
politicagem das classes dominantes.

Eteivino, o assassino de patriotas e de-mocratas, apresenta-se com um esquema pa-ra csalvar a democracia» nas futuras eleições
presidenciais. A fórmula é a mesma de queo próprio Eteivino foi o beneficiário em Per-nambuco fazendo-se eleger governador do Es-tado através do cambalacho dos mais impor*
tantes partidos dos latifundiários.

Para este novo «acordo Interpartldário»
nao há nenhum programa; nüo ha consultasequer aos diretórios estaduais e municipais
dos referidos partidos, para já não falar aoeleitorado dos mesmos: tudo se resume emtirar um candidato do bolso do colete etransacionar sobre • distribuição de cargosno Poder entre os chefes do PSD, da UDN,do PB, do PTB e confrades. Assim os poli-«queiras a serviço da reação e do lmperla-llsmo pretendem «salvar a democracia», pro-mover a «moralização administrativa» e re-solver «os problemas nacionais»!

Esta manobra evidentemente contra o po-vo, já recebe entusiásticos aplausos da dire-
ção da UDN, que se apresenta como «partidoda oposição», de grande numero de próceres

do PSD, que é nm dos partidos do governo,encontrando, como dizem os jornais, a recep-tlvldado de dirigentes do PR o do outros pnr-tidos. No dizer do sr. Artur Santos, traln-sede obter uma «conjugação de forças políticasafins» para Impor ao povo o substituto deVargas.
E' óbvio que não enganarão o povo comeste conchavo, com os candidatos tirados dobolso do colete. O povo não deseja mais subs-tltulr um Getullo por outro Getullo, ou tro-car Getullo por qualquer general Dutra.
O povo quer — mostra a sua luta quoconstantemente se desenvolve — conquistar

um governo cnpaz de pôr tôrmo à carestla da
vida, de libertar o país da dominação dos mo-nopóllos norte-americanos, de assegurar paze liberdade para as grandes massas.

Não é isto o que lhe darão o esquemaEteivino e outros esquemas, que visam A
perpeífar a atual política do fome e traiçãonacf.nal, a politica que foi a de Dutra noPoder o ó a de Vargas no governo.

Trata-se é de obter o impor uma mudou-
ça de politica — o que não será o resultado
de esquemas, mas da luta do próprio povounido e organizado para a solução de seus
problemas c dos problemas nacionais.

* Governo
de verdugo

ENQUANTO as damas ia™ corte getuliana, porsimples desfastio e ' passa-tempo grãfino, promove chás
de caridade e espetáculos de
arte em beneficio das crian-
ças abandonadas, nunca as
crianças do Brasil, os jovense abolescentes estiveram tão
abandonados, tão humilha-
dos, rotos e famintos. Este
governo que gasta centenas
de milhões de cruzeiros na

compra de cruzadores, queadquire aviões a jato, numa
politica de guerra e submis-
são ao imperialismo ianque,
e em cujo seio estouram dia-
riamente os maiores escãn-
dalos e negociatas, não dá
nenhuma assistência à in-
fância, aos milhões de garo-tos pobres em cujo lar a mi-
séria faz vitimas. E quan-do, a pretexto de ajudá-los,
lança as suas garras sobre
eles, é para interná-los no
SAM e estabelecimentos con-
gêneres, verdadeiros antros
de torturas e suplicios, onde

êsses jovens se pervertem e
se encaminham para o crime.

De tal modo está se crian-
do no governo um espirito de
perseguição à infância queem nossa edição de ontem
noticiamos o fato de quatrocrianças que foram presasno quartel do Regimento
Andrade Naves, onde sofre-
ram violências, por que brin-
cavam nas proximidades do
quartel, onde colheram man-
gas. O ódio do governo às
crianças, que são o povo e o
futuro da Nação, não podiachegar mais longe.

Prometeu a Construtora Dourado
Pagar Hoje os Salários Atrasados

Voltarão a «greve branca» em caso de manobra patronal in-gresso em massa no Sindicato, preocupação dos paredistas
A Construtora Dourado

prometeu pagar, hoje à tar-
de, as três semanas de sala-
rios atrasados a seus 150
operários, que se encontram
cm «greve branca» desde o
dia 3 último. Ontem à tar-
de os paredistas resolveram
que, caso o pagamento não
seja efetuado hoje, a parati,sação do serviço prosseguirá.

SITUAÇÃO
CALAMITOSA
O atraso no pagamento dos

salários aos operários das
obras d0 IAPC no Jardim de
Alah vem provocando uma
situação verdadeiramente an-
gustiosa principalmente pa-ra os operados chefes de fa-
mília. Acostumados a rect-
ber semanalmente, estão se
vendo a braços com tremen-
das dificuldades. O operário
conhecido com0 «Tio Pedro»,
por exemplo, vendeu um re-
lógio por uma ninharia pa-ra poder se safar da misé-
ria.

A cantina particular onde
almoçava uma centena de
trabalhadores das obras do
IAPC, deixou alguns dias de
fornecer refeições. Estas
eram cobradas no dia do pa-
gamento. Como não vinha,
saindo o pagamento, o dono
da Cantina não quis se ar-
riscar a um sério prejuízo.
O resultado é que muitos ope-
rários, principalmente os que
mecam na própria obra e
almoçavam na Cantina, fica-
ram em dramática situação,
muitos passando o dia a mé-
dia e bolinhos.

O que mais revolta os ope-
rários é que há meses ali não
aparecem os donos da Cons-
trutora, os irmãos Nelson,
Carlos e Alberto Dourado
Lopes. Este último, candi-
dato fracassado a senador,

gasta um dinheirão em p.-o-
paganda política enquanto
sonega os salários dos tra-
balhadores.

«INGRESSAR
NO SINDICATO»
A chegada de nossa repor-

tagem às obras do IAPC
provocou verdadeiro alvorô'-
ço. Todos os operários ha-
viam lido nossa edição de
ontem a demonstraram a sua
satisfação per ter sido a IM-
PRENSA POPULAR o único
jornal a defendê-los. Tra:
vou-se então, com a partici-

pação de nossos repórteres,
um prolongado debate sobre
a necessidade do ingresso em
massa no Sindicato. Dele
participaram dezenas de ope-
rários, na maioria não sin-1
dicalizados, mas quo se ma-
niféstarám, quase todos dis-
postos a ingressar imediata-
mente em sou tvgão corpora-
tivo.

— Só assim — afirmou um
trabalhador — poderemosreforçai' nossa unidade e ven-
cer todas as lutas contra os
que nos exploram.

Operários da "Construções Dourado", falando ao repórter.

Um m iodo Brási
fl Convenção Pula Emancipação
Organizadas as comissões de apoio em Goiás, Aracaju, Campos e

Porto Ferreira —Apoio dos aeroviários
De todos os quadrantes do

Brasil a Convenção pelaEmancipação Nacional vem
recebendo as mais calorosas
demonstrações de apoio e o
númt-vo de pessoas que a ela
aderem cresce sem cessar.

Em Goiânia foi constituída
uma grande comissão inte-

. grada pelos deputados José
de S. Porto e Maurício Neto
Martins; vereadores Artur
Macedo, Luiz Gonzaga Con-
tar, Sebastião de Abreu, Ar-
naldo de Morais Sai/iicnto,
coronel da Polícia Militar e
Aloisio de Sá Peixoto, conse-
lheiro jurídico do Estado; Os-¦valdo Gomes de Almeida, mé-
dico; Irorê Gomes, jornalis-
ta; Oscar Sabino Júnior, pre-sidente da associação Goiana
de Inprensa; e o Acadêmico
José Luiz Gomes, presidente
do Centro Acadêmico da Fa-
culdade Estadual de Direito.

CONSTITUÍDA
UMA COMISSÃO
Foi escolhida e empossada

na sede do Clube Recreativo
e Cultural uma Comissão
Provisória Goiana de apoi>

à Convenção Nacional até a
posse da comissão definitiva
que terá logar dia 14 do
corrente, e contará com a
Presença de um representan-
fe da Convenção Nacional.

A Comissão Provisória fi-
cou assim constituída: Presi-
dente, Aluisio de Sá Peixoto;
vice-presidente Luis ¦ Couto;-
secretário, Osiris TeixeX-a.

COMISSÃO
DE ARACAJU
Em Aracaju foi constitui-

da uma Convenção pelaEmancipação Nacional, con-
tando, inclusive, com o apoio
do presidente .da Câmara de
Aracaju, Lindolfo Campos
Sobrinho, entre outros

TAMBÉM EM MOSSORó
Em Mossoró foi organizada

também uma Comissão apoia-
da pela presidente de Asso-
daçâo das Donas de Casa,
Maria Soai-es e pelo poetaFrancisco Batista de Lima.

EM FEKNANDOPOLIS
MAIS UMA COMISSÃO
Uma grande Comissão pe-

Ia Emancipação Nacional foi
constituída em Fernandópolis

ELEITA A NOVA
DIRETORIA DA S.B.A.T.

Realizou-se na sede da So-
ciedade Brasileira de Auto-
res Teatrais, a eleição da no-
va diretoria para o biênio
1954-1955, daquela Sociedade,
a ser empossada oficialmente
em 2 de janeiro do próximo
ano, e que ficou constituída
dos Srs. Bandeira Duarte,
presidente; José Wanderley,
.vice-presidente; Paulo Orlan-

do secretário; Raimundo Ma-
galhães Jr., tesoureiro; Djal-
ma Bittencout. vice-tesou-
ceiro e Paulo Magalhães,
bibliotecário. A mesa apura-
dora estava composta dos
Sn. Geysa Boscoli, presiden-
te J. Maia, Io secretário e
Castelo Camargo, Victor Cos-
ta • Andié Filho.,

sendo vivamente apoiada pe-*los vereadores Adiberto Arau-
jo Pinho e Arnaldo Felisbor-
to; Antônio Barbiere, indus-
trial e Fernando Jacó, advo-
gado.

COMISSÕES EM
CAMPOS E PORTO
FERREIRA
Em Campes foi assinado

nm memorial por grande nú-
mero de pessoas, destacando-
se significativas personagens
dos meios operários e os no-
mes dos Srs. José Sobreira
e Luis Sobreira.

Outro memorial • de apoio
assinado pelo vereador Je-
suino Ferraz de Ramos, do
PSP, e pelo Sr. Gabriel Co-
na. dentre outros nomes, foi
enviado à Comissão da Con»
venção Nacional, da cidade
de Porto do Ferreira.

PRONUNCIA-SE
O SINDICATO
DOS AEROVIÁRIOS
Na assembléia do Sindica-

to dos Aeroviários realiza9
da em 7-12-53 foi lido o ma-
nifesto de convocação da
Convenção pela Emancipação
Nacional. O plenário da as-
sembléia geral resolveu ele-
ger a diretoria do Sindicato
como delegação à Convenção,
tendo apoiado a iniciativa •
discutido as finalidades d!s-
te grande conclave do povobrasileiro pela conquista de
suas reivindicações.

Igualmente ficou aprovada
a resolução de que na próxi.ma assembléia, a realizar-M
por estes dias, seja eleita
uma ampla delegação de ae-
roviários para participar d?
Convenção*
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Piora Cada Vez Mais
A Falta de Trocos na Light
SUSPENSO UM CONDUTOR POR NÂO PODER TRABALHAR — «A LIGHT QUER NOS
INCOMPATIBILIZAR COM O POVO» — EXIGIR PROVIDÊNCIAS DO SINDICATO.

0 problema da falta de trocos para cobrança das
passagens está cada vez mais agudo e despertando
grande revolta entre os condutores, embora esteja
sendo subestimado pela diretoria do Sindicato e ai-
guns dos militantes sindicais mais ativos. A Light
eontinua fornecendo apenas 5 ou 10 cruzeiros (e quan-
do fornece) de moedas de 10 e 20 centavos, é as difi-
culdades para a cobrança persistem, acarretando
para nós graves prejuízos.

SUSPENSÃO ABSURDA tabela 8.808 na viagem de
Em 28 de outubro, o con- 9,80 horas, foi obrigado ¦

dutor 5.103, trabalhando na deixar o bonde parado na

ATÉ AGORA:

37 Milhões o Desfalque na
Intendencia do Exército

Como se processou o desvio da fabulosa ini'
portância — A requisição de verba era feita
em duas vias, sendo uma ilegal e com firmas
falsificadas — Depôs, ontem, o major Urqui-
za Ramos, padrasto do major assassinado e
apontado como autor principal do desfalque

Prolongou-se durante qua-se seis horas o depoimento
do major Urquiza Eamos de
Oliveira, padrasto do falecido
major Hélio Carvalho, peran-te a Comissão de Inquéri-
to Policial-Miütar,' instau.a-
do para esclarecer as denun-
cias havidas em relação ao
desfalque praticado pelo ex.
tinto no Serviço de Intendên-
cia do Exércio. Os trabalhos
daquela Comissão vêm sendo
cercados do absoluto sigilo.
Todavia. n0 que diz respeito
às declarações do major Ur-

Soeiims
Completa dez anos hoje a

menina Ruth Pereira, filha
de nosso companheiro de tra-
balho Constantino Peneira.
A aniversariante c seu pai,bem como seus irmãozinhos,
abrilhantaram o show reali-
zado domingo em Correlras,

Palavras
Cruzadas
Problema n.' 306
(Para Médios)
ti' 2^3 C
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HORIZONTAIS

*~ furna, toca subaquática.
— Suplicam.
— Um d6_ cinco san__oi
— Fragrância.

VERTICAIS

— Nome de um jogo de
azar.

— Relativo _, boca.
8 — Procuro com cuidado.
1 — Afeição profunda.

80LUÇAO DO PROBLEMA
N.» 305

HORIZONTE — 1 Usar; í
Nata; 3 Içar; 4 Rima.

VERTICAIS — 1 Unir; 2
Saci; 3 Atam; 4 Rara.

quiza, sabe-se que o mesmo
veio tomar conhecimento do
assassinato dc seu enteado
por intermédio de Manta, __•
mao da escritora Violeta de
Sá. Infoimou ainda o major
Urquiza que, em um doq au-
tomóveis do major Hélio, ha-
via documentos compromete-
dores, que foram entregues
à viúva, mediante recibo.
Adiantou ainda o depoente
que havia ent.cgue outros
documentos que comprome-
tiam o seu enteado, ao coronel
Lange, o qual afirmou ter
passado os mesmos às mãos
do general diretor da Inten-
dencia.
TRINTA E SETE MILHÕES

O desvio de dinheiro já se
eleva a 37 milhões de cruzei-
ros. O pedido de verba paraPagamento do pessoal era
feito pelo major Hélio, como
tesoureiro, em duaa vias. fis-
te pedido era conferido pelofiscal administrativo e viBto-
riádo pelo general, diretor
geral da Diretoria do Pessoal.

PROCESSO DO
DESFALQUE

O májór fazia a primeirarequisição de verba, legal
ou seja, verdadeira. Depois
que o general a assinava, e.a
guardada pelo oficial que fa-
nia então a fraudulenta, fal-
sificando a assinatura dofiscal administrativo e a do
general. Esta segunda requi-
Bicão é que o major enviava
para 0 Estabelecimento Cen-
trai dos Finanças sediado em
São Cristóvão, sob o coman-
do do general Querubim Fer-
reira Chaves.

Neste estabelecimento é
que a fraude vwdadeiramen-
te dita se processava, ou me-
lhor, na tomada de contas,
sem o conhecimento do ge-neral Querubim.

AVOCAÇAO DO
INQUÉRITO

Não foi confirmada a no-
tícia de que o Ministério da
Guerra avoearia a si o in-
quérito instaurado para apu-
rar o desfalque e as pessoasnele envolvidas. No entanto,
o atual presidente do inqué-
rito, coronel Antônio Alves
Filho, confirmando a nota
distribuída pelo Ministério,
informou que à proporção
que fore mouvidas as pessoas
implicadas, possivelmente o
inquérito terá que ser avo-
cado pêlo gabinete do minis-
tro, hipótese esta já aventa-
da pelo diretor-geral da In-
tendência, general Valdemar
Rocha.

Bua Olivla Mala pára Ir sr*
ranjar trocos nos botequins
vizinhos. O Inspetor José No-
bre, tino perseguidor, acu-
sou-o de «abandono do cr rio
sem motivo» e suspendeu-o
po. 4 dias. O condutor 5.103
levou o easo a Justiça do
Trabalho , que ainda não o
Julgou. Sabemos que esta
«justiça» é da Light e por is-
so náo podemos ficar nas
simples reclamações.

Outros casos provocados
pela falto de trocos: no dia
25 de novembro, às 9,15 ho-
ras, o condutor 5.130 foi ao
chefe da 4» Seção da Light
pedir níqueis. O chefe (de
nomo Eugênio), exaltou-se
dizendo que «o bom operário
deve trazer ferramenta para
o trabalho». No mesmo dia,
às 14 horas, seu ajudante deu
idênticas respostas aoc con-
dutóres qué foram buscar
trocos.

A COMPBA DE NÍQUEIS

Alguns companheiros, não
compreendendo o real slgni-
ficado da falta de Mocos
(perseguição da Light), com-
prain níqueis em casa co-
meicials, principalmente bo-
tequins, pagando mais 20 por
cento sobre o valor dos tro-
cos. Agindo assim, em pri-
meiro lugar, reduzem mais
ainda seus miseráveis sala-
rios. E em segundo lugar sa-
botam inconscientemente a

iuta dos que querem acabar
de vez com esta chantagem
da Light. Se ninguém com-
prosse trocob e fAssemos to-
dos exigii da Light o forne-
cimento de níqueis de 10 e 20
ceutovos, na cCrta extingui-
riamos este problema.

OUTROS QOLPES

Não é preciso ir muito lon-
ge para ver quais as razües
desta pretensa falta de tro-
cos. A Light pretende nos
inccMipatibilizar com o pú-
blico, privar-nos do apoio do
povo, Imprescindível para tô-
das as lutas operárias. Prl-
meiro tentou consegui-lo na
campanha por aumento, que-
rendo nos forcar a condido-
nar nosso aumento à majo-
ração de tarifas, E agora,
aplica o golpe da «falta de
troco». Há ainda outros fa-
tos que comprovam o Inten-
to da Light, como a retirada
de carros em diversas Unhas,
e o atraso na salda dos car-
ros.

No dia 28 de novembro, a
tabela 885 da 4* Seção atra-
sou a saída desde au 14,15 ás
16,45 horas, porque o condu-
tor estava à procura de tro-
co. O atraso na salda do car-
ro irrita naturalmente o po-
vo, assoberbado com a falta
de transportes.

Vê-se por ai que a Light
quer nos incompatibilizar
como público e precisamos
por isso tomar medidas hne-
diatas para que tal não acon-
teça.

CONCURSO
DO "AUMENTO
DO DIA"

Uma brochura do reno-
mado autor nacional ou' estramjelro poderá, ser ob-
tida por você, leitor, ditei-
ramente grátis. Basta que
escreva (Rua Gustavo de
Lacerda 19, sobrado) ou
telefone (seção popular —
22-S51S) para nossa reda-
ção sugerindo a publicação
de um produto de consumo
popular que tenha sido
aumentado nos últimos
dias. A melhor informação

da semana será premiada
com um livro.

REQUERIDA

PERÍCIA NA
«LOMACINSKY»
Os diretores da Fábrica de

Moveis Lomacinsky, cujos
operários foram arbitraria-
mente demitidos, por frsrem
ido à greve pelo pagamento
do aumento de salários ga-
nho há muito tempo, Inclusl-
ve por decisão do TRT e do
TST, acabam de requerer a
perícia para o estudo da
questão. E' que os grevistas,
através do seu Sindicato,
diante da medida ilegal dos
patrões, haviam apresentado
ao Ministério do Trabalho re-
presentaçâo coletiva.

Por sua vez, a greve dos
operários continua, embora
tenham sido em sua grande
maioria vitimas de um golpe
tramado pelos patrões em
coluio com o Ministério do
Trabalho, que aliciou «fura-
greves», através do seu De-
partamento de Colocação.

^-^5§>?__É_^tvfosdos leitores
GOLPE DA LIGHT

CONTRA PASSAGEIROS
Um leitor nos escreveu

reclamando contra um gol-
pe que a Light está desfe-
chando contra os moradores
dos bairros mais próximos
do centro, ha Zona Norte.
O leitor Ciáudlo Hernandes
Ferreira ficou no Larga de
São Francisco das 15 as lü
horas, esperando que pas-
sasse um bonde 1% da ii-
nha Vila Isabel-Engenho
Novo. Entretanto, enquanto
partiram desse ponto ini-
dal de linhas de bonde, 10
para Piedade, ÍO para Cas-
cadura e 4 para a Penha,
não passou um só para \ i-
Ia Isabel. Cláudio Hernan-
des perdeu o trabalho queia fazer e teve que de_i_tir
da viagem para casa, pois
já se tornava tarde, mesmo
para pegar o trem da Cen-
trai, já que aquela é a ho-
ra em que bondes e trens
se encontram superlotados,
devido ao grande nume _
de trabalhadores que ter-
minam o expediente nesse
horário.

A Light está adotando
como método retirar do trá-
fego os bondes, que têm li-
nhas mais curtas. Isso por-

que em uma viagem para
Cascadura, por exemplo, é
raro o passageiro que vai
até o terminal. Sempre o
bonde carrega durante o
trajeto duas ou três lota-
ções, devido ao grande per-
curso. Enquanto isso, do
Largo de São Francisco até
Vila Isabel em geral, são
os mesmos passageiros do
início ao fim da viagem, is-
so significa qne a viagem
até Cascadura é paga 3 gu
4 vezes, enquanto para Vi-
ia Isabel é paga uma vez
só. Assim, deixando de
cumprir o seu contrato e
atentando contra os passa-
geiros, é que a Light pro-
duz maiores lucros.

«INDÚSTRIA RENDOSA»

O leitor Francisco Vieira
da Cunha, residente ncsla
Capital, endereçou-nos a
carta que se segue:

«A indústria do anti-co-
munismo continua fazendo
milionários no Brasil.

Ainda agora os generais
reacionários ao lado do cie-
ro fascista levaram a .feito
mais uma pantorhima no
Cemitério de São João Ba-
tista a titulo de «homena-

gem» aos que tombaram em
1935.

Afinal de contas, eles re-
cebem grossa verba da om-
baixada americana e dos
trustes para esse íim e te-
rão de prestar contas do ser-
viço encomendado, e 3e os
patriotas não soubessem
disso, poderiam perguntar
a esses pândegos: Não nou-
ve outras revoluções no
Brasil? Por acaso não liou-
ve os golpes de 22, 24, 32 e
a intentona dos galinhas
verdes em 1938. Ou não
teria morrido ninguém".
Mas se morreu, por que só
os de 1935 são «homena-
geados»? E claro que hou-
ve tudo isso, mas, como di-
zem os malandros, os ou-
tros são defuntos baratos,
não rendem nada, ao pas-
so que os que iludidos,
morreram defendendo o
despotismo, esses consti-
tuem um bom prato anti-
comunista e terão de ser
explorados todos os aiio.-\

Por isso, enquanto a si-
tuação não se modificar e
enquanto a indústria puder
florescer, haverá os discv.r-
sos, os sermões, as paranas
e cositas mais «macle in
U. S. A.»

NESTA SEMANA

1
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Inicia-se, esta segunda semana de dezem-
bro, sem cartaz mais evidente, quo possa
prometer algo de antemão por seus naturais
atributos. Vejamos contudo, no decorrer da
semana, so tal impressão primeira nilo se-
rá desfeita por alguma surpresa.

Das estréias, saindo finalmente «Essas
Mulheres» do Império, volta a atensao h
película francesa «Conflitos de uma Vida»,
baseada num romance de Colette. Temos en-
tão uma aventurazinha da Fox, passada na
América Central, que, pelo menos, conta
com a atuação de ura astro de valor como o
6 Finlny Currle. No gênero hão de agradar.

Nmn segundo lote, encontramos a extra-
vugancia da BKO, «Gigantes em Fúria», ás
idiotices da llepublic em «Palácio das Pai-
xões», quo se inspira no desgracioso Taba-
rln, ou o «far-west» no agitado «Marcado
para Morrer.»

Também temos um terceiro lote. Neste
estão os filmes «Fascinação», do México,
«A Rosa do Atiro», de Portugal, o «O Sonho
do Zorro», da Itália, que repetem exatamen-
te aquilo a que se acostumou encontrar sob
os respectivos títulos. E' a paixão desenfrea-
da, a fé incontrolável e o pastelão reedito-

PROGRAMAS
HO RIO

CONFLITOS DE UMA VI-
DA — Vitória, Copacabana,

íris, Avenida, Santa Ali-
ce e Madureira tsexta-tei-
ra).

O TESOURO DO CON-
DOR DE OURO. — Palácio,
Rian. Miramar, América, —
Botafogo, Floriano e Santa
Alice inté quinta-feira),
Mem de Sã, (sexta-feira)

FASCINAÇÃO — Azteca,
Alaska, — Rydan (sexta-
feira) ¦

O SONHo DO ZORRO —
Art-Palácio, Rivoli, — Vaz
Lobo (quinta-feira)

A ROSA DO ADRO — Pre-
sidente

GIGANTES EM FÚRIA -
Plaza, Astorla, Olinda, ititz,
Primor, Colonial, Mascote,
H. Lobo

MARCADO PARA MOR-
RER — Odeon, Roxy, —
Mem de Sá, íris, Avenida,
Maracanã, Madureira (até
quinta-feira)

PALÁCIO DAS PAIXÕES
Império, Ipanema, — Ti-

jucá e Rydan (até quinta-
feira)

INTRIGA EM PARIS —
Pathé, S. José, Alvorada,
Para Todos, Mauá, Coliseu,
Leme, Baroneza

A CARNE É O DIABO —
Nos três cines Metro (quin-
ta-feira)

EM NITERÓI
FASCINAÇÃO — ícarai

(até quinta-feira) , ¦
PALÁCIO DAS PAIXÕES

Imperial (até quinta-
feira).

INTRIGA EM PARIS —
Cassino (quinta-feira)

CONFLITOS DE UMA
VIDA — Icaral (sexta-fei-
ra)

MARCADO PARA MOR-
RER — Imperial (sexta-

feira)
EM PETRÓPOLIS

MARCADO PARA MOR-
RER —Petrópolis (quarta-
feira)

CONFLITOS DE UMA VI-
DA — Petrópolis (domingo).

O TESOURO DO CONDOR
DE OURO — Capitólio (sex-
ta-feira)

EM CAXIAS
O TESOURO DO CONDOR

DE OURO — Paz (sexta-
feira)

MARCADO PARA MOR-
RER — Popular (sexta-fei-
ra).

OUTROS FILMES
tro rio

AMEI UM BICHEIRO -
Rex

SUA ÚNICA SAÍDA --
Texas

HISTÓRIA DE T R._ S
AMORES — nos três cín-js
Metro (até quarta-feira)

PAIXÃO SELVAGEM —
São Luiz, Leblon, Carioca,
Ideal, — Monte Castelo (até
quinta-feira)

CONTOS DE NATAL -
Centenário (quarta o quin-
ta-feira)

E. X)
do, que persistem sem maior orle_i«ii_ _

Besta todavia uma outra película p.3'filme nacional. «A Carne é o Diabo. '
será exibida pelos três eüies Metro í».
dores dos piores nacionais. Igualmciít. O.ta oo cartaz, no Bex, o filmo premi..
«Amei um Bicheiro.» imtí*

Por fim, fazendo poreiha com o temigirado «O Planeta Vermelho», mna dns „,.,idiotas provocações que Hollywood ji i!„
çou, ó estreado o filme de Robert Parrisíl
«Intriga em Paris», ligado aos csíurrapaii.'
argumentos anti-soviéticos de que ía-_ ,,:.ü
da Embaixada. Americana. Mas, talando dconstante o USlS, Serviço de InforinacJ
Paris, já agora o próprio Lanid, despreza
do pelos anglo-saxOes, há dc se lembrar con,os seus botões dá frase quo tanto persueulu-
«U.S. go home!»

Contudo amanhã, quinta-feira, na Ali]teremos algo realmente bom a apreciar, i
lá estaremos todos, para contrabalançar em
mna única dose o veneno dos belicosos |0r.nais ianques, assistindo à construção pacjnca cm marcha invencível no camuu sócia
lista.
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Cena do documentário "Varsovia", que será exibido amanM
na Associação Brasileira de Imprensa

ROMANCE PROIBIDO —
Jovial (quarta e quinta-fe.i-
ra)

MANCHADA PELO DES-
TINO — São Cristóvão
(quarta-feira)

PAGINAS DA VIDA —
Bandeira (sexta-feira)

LUZES DA RIBALTA -
Edison (sexta-feira)

PAIXÃO SELVAGEM -
Popular (último dia)

O PALHAÇO — Moderno
e Centenário (sexta-feira)

A MASCARA Do VINGA-
DOR — Bandeirantes (quin-
ta-feira)

HOMENS DO DESERTO
— Pax

tM NITERÓI

ESQUINA DA ILUSÃO —
Éden (sexta-feira)

LUZES DA RIBALTA —
Pálace (sexta-feira)

EM PETRÔPOL3»

PAIXÃO SELVAGEM -
— Capitólio (até quinta-
feira)

EM CAXIAS

MOULIN ROUGE ~ Pa
(quarta e quinta-fiera)

REGIME DE
VIOLÊNCIAS NA
UNIVERSIDADE
RURAL

Em nossa redação esteve
uma comissão de «barna-

;'_i_5»" para"" protestar" eòritrá
; o diretor do Serviço Escolar
I da Universidade Rural, ho

quilômetro 47. Declararam
que o diretor, além de iiâo
respeitar a lei, ainda deixa
de cumprir o Estatuto dos
funcionrios Públicos. A espe-
cialidade do servidor não
é levada em conta e assim
é que operadores cinemàtó-
gráficos trabalham como
serventes e .serventes exer-
cem as funções de ttaba-
lhador. Afirmaram também
que a verba destinada à
compra dos uniformes é
desviada para outros fins,
o que causa sérios
p r e j u iz o s aos servido-
res. No entanto, qualquer

p reclamação que é feita pó.
I servidores não é atendida".
1 O diretor já tem expulsado
f violentamente do gablne-1á te servidores que vão exigir
| providências corttra deter-
& minadas irregularidades.

*"¦ -'. WHH^M__n________

MoraEizéidãs da União dos Gua
Com pedido de publicação,

endereçado à nossa redação
a seguinto carta assinada pe-Ia Comissão Renovadora da•U;B-;G.C; -

«Há mais de um a"no vimos
lutando em tôcno de nossa
querida U.B.G.C., no sen-
tido de moralizar os métodos
de trabalho dos seus atuais
dirigentes, os quais, enten-
dendo que nãò devem dar
atenção às Justas reclama-
ções do quadro social, negam

. prestação de contas, apro-
vàm planos de afogadilho,
realizam negociatas com o
dinheiro pertencente a todos
nós, deixando de emprega-
io èm iniciativas que benefi-
ciem imediata ou futitramen-
te aos associados. Sentimo-
nos no dever de continuar
nesta luta sem desfaleclmen-
to, lio firme propósito de
unificar os gtiárdas-clvis, ha
base da moralização dos clr-
culos dirigentes da nossa so-
ciedade, qúe não é pròprieda-
de privada de aventureiros
de quaisquer tendências, nem

% SiRRISO DO VELHINHO
O sorriso do "nllihün

É o riso da caveira I
Exclama a dóná dc <__•»
fazendo compras na feira.

tão pouco núcleo eleitoral dè
qualquer facção política.Certamente conseguiremos
que a nossa U.B.G..Q. vgr.
níic á"ei_mt>_ir as sua_~fina-
lidades, proporcionando ao
guàrcla-civil e à sua familia,
na medida do possível, os
inúmeros benefícios a. quefaz jús, já que não podemos
e nem devemos esperar tão
somente pelos favores admi-
nistratlvos, sempre negados,
como no caso do restabeleci,
mento de nossa carreira fim-
cional, que concedido pela
justiça, há mais de um ano,
só so deu cumprimento, até
agora, as promoções reláti-
vas aos i» e 2» trimestres de
1948. Nesse ritmo jamais se-
rá cumprida completamente
a citada sentença judiciária,
pois sé estão acumulando as
tempo passa. Convém escla-
promoções, à medida que o
recer que está havendo um
deliberado retardamento no
caso presente, pois, a reestru-
turação dé 1916, àpésar de
muito mais complexa, foi
executada eni apenas sete
meses.

ÍPór outro lsdó devemos es-
tár atentos à àçSo perhiciò-
sa dos inimigos de nossa
classe, que se aproveitando
do laudo pericial das contas
de hc-sa sociedade, procura-
ram láncjar à confusão para
nos dividir è nos enfraqué-
cér.

Haja vista a maneira co-

fSüS-LIffi
mo foi apresentada esta
questão, através de reporta-
gem publicada no «Diário da

. rfdte_.,,..dA.,»„S.r.|lA58. sc_.y.;,.,
titulo: «Comunistas tomaram
mais de um milhão de cru-
zeiros dos guardas-civls».

Trata-se. como fie vé, de
ínlnua exploração do caráter
político partidário, que não
encontra, de maneira .-iIrii-
ma, o aprto desta comissão.

Combatemos a atual dire-
cão do nnssa sociedade pelos
desmandos admlrtistrativos
que vem constantemente co-
metendo, e nunca pelo credo
político, religioso, filosófico,
ou lá, que seja, qua por ven-
tura professem ofi seus com-
ponentes, ca3os de consciên-
ein que absolutamente nâo
influi na honestidade de nin-
guem.

Asim, mais uma vez ape-
iamòs para que os colegas
não abandonem a nossa
U.B.G.C,, e conclamamos
suas assembléias, a fim de
discutir os problemas de nos-
sa classe, apoiando esta co-
missão, tornandò-à forte e
coesa, de maneira que, em
futuro próximo, possamos
eleger uma Diretoria com ele-
mentos capazes de respeitar
os direitos dos associados,
em prol do engrandecimênto
de nossa classe.

Pela Comissão: — Afonso
Soares Pinto, João de Àraú-
jo Almeida e Bernardo do
Souza*.

ALAGOAS

VETADO O ABONO
MACEIÓ', 8 (IP) - O

governo vetou o projeto
concedendo abono de (.0
cruzeiros aos funcionários
•pE_-1.i_o.3i- _ó_ .i-a-l&sftçsSô ¦ ji
esfarrapada de que «nao
existe verba» para fazer
face às .despesas.

Por outro-lado, a campa-
nha do funcionalismo foi
vitoriosa no que se refere

-ti. vsi.yJip.íü .?cf.o.*.*!?ri-._ü__.\p,c.ç
de vencimentos e salários
ao servidor pela morte do
cônjuge.

SESSÃO DE FILMES
POLONESES

Amanhã, dia 10 de dezem-
bro, ãs 20 horas, a Legaçâo
da República Popular da Po-
iônia fará exibir no auditório,
da ABI (Rua Araújo Porto.
Alegre, 71, 9" andar) vários
documentários poloneses, O
programa, além de atuallda-
doa, compreende os filmes
«Exame» (eletrificação de
uma aldeia), «OAEC da acia-

1 ria Kosciusko», «Grandes jor-?á nadas da música polonesa»,.
«Com mil jovens» e «Varsó-

$ via».*'¦ . .A maioria dos filmes é fa-,
iada ein espanhou. O filme
Varsovia» volta a ser exibido.
a pedido do público 

g Para essa sessão de eine-,
ji ma polonCs são convidados
H todos os poloneses e amigos
s| da Polônia. Entrada franca.1
1—

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

Entre as últimas novlda
des do cinema tcheoo-eslovaco-stá a película colorida «Os
comediantes». Realizada porVladlmir Vlcek, laureado dc
írêmio Stalin e Prêmio do
Estado, segundo uma novela
de Ivan Olbracht. relata a
atribulada vida do& artistas
ambulantes antes ds í Guer-
ra Mundial. Os principais in-
térpretes deste melodrama
são Jaroslav Mares e Alena
Martinevská.

Após o seu filme «A Terra
Sorridente», o cineasta tche-
co-eslovaco Vaclav Gajar ini-
ciou um novo filme, que tem
por argumento acontecirnen-
tos dramáticos da vida atual
Baseando-se numa obra de
Miroslav Fábera, em «Ele.»
vêm da obscuridade. Gajei
focaliza a luta dos agricuUo-
res para salvar as colheitas
e conquistar novos padrões
de vida, defendendo-se contra
os sabotadores que procura»
criar 0 caos e destruii o Es-
tado , Socialista . 3: portanto
uma película de conteúdo
grandemente educ-acionai,
que contou com a direção fo-
tográfica de V Hühka e
música de J, Srnka, e que
por sua natureza popular e
verídica será indubitavelmen-
te proibida pela censura ian-
que è seus asseclas.

IM». ._. *_Í5__

INSTANTÂNEO

MECÂNICO DÈ MAQUINA DE COSTURA
• Conserta; • rêoarpra e ¦
vende máquinas de
costura usadas, Ke-
forma em Geral —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

O ministro da Viação viu-se obrigado, em face da
posição assumida pelos funcionário., do Departamento
de Correios e Telégrafos, a sustar o andamento üe todas
rs propostas de promoção; referentes ãs carreiras abran-
çidas pelo critério legal até agora empregado. Um gru-
po tle funcionários tio D.C.T. Impetrou mandado de Se- |í
g*urança ao Supremo Tribunal Federal, mostrando ser j|
Ilegal o critério paia contagem de antigüidade, adotado
na classificação daqueles funcionários. Tendo sido con-
cedida pelo Supremo Tribunal a suspensão das promo-
çBes dos postalistas, também requerida, o ministro Tlu-
se assim impedido de prosseguir com as promoções Ue-
gais.

A Osse respeito distribuiu ontem ft. Imprensa uma
nota tentando jusüficar-se.

A verdade é que essa primeira vitória dos decetistns
— concedida a medida liminar — tem largas possibilida-
des de ser amplamente v'iorlosa. A providência deter-
minada pelo Supremo Tril ;mal foi encarada pelo minis-
tro como referente apena- aos postalistas. Agora, além
dos postalistas, tudo indica que todns as carreiras em
que a classificação por antigüidade houver obedecido ao
critério adotado cm relação aos postalistas serão passi-
veis de anulação.

Cabo aos decetistas organizar tuna melhor mobiliza-
ção de forças para que sujam completamente vitoriosos
em suas legitimas reivindicações.

1

€E_L_kDEI___\
* conserta-sè
*Reform\-se
* PlNTArSE X ÚUCO
chme nmi'ümt
COMPUÂ-SE GELADEIRA
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DB. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA.

Dentadnrs» aimtômlcM, *po_ 
preceito aorte-»m.iit«_.. £at«-

Cie» difíceis « operaçücí d_ boca. — BBIDGGS 1*1X08 B MÓVEIS<B-_ch> com material garantido por preçoi ranirel.. (Contai-tôrlo: Roa do Carmo, 9 - 9.» andar — Bala 901. As tonas, «nin-tas e sábado», o Bna D. Manoel, St (Sobrado), Aa seromi»'.
qnartas e sextas-feiras. — Telefonei 12-187..



Instalam
ovas Bases Militares

no Estrangeiro
O próprio secretario da aeronáutica fala
sôbre os planos agressivos do governo dos

Estados Unidos
NOVA ©RLEANS, 8 (AFP) - Os Estados Unidos

ajudarso o Japuo a criar uma avlaçSo — anunciou on*tem à noite, dia do aniversário de Pearl Harbour. o se*cretário da Aeronáutica, sr. Harold Talbott, em discurso
pronunciado perante a Câmara de Comércio de Nov» Or*Icans.
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Depois de havor recor-
dado sua visita a Formo-
sa, o orador confirmou que
os Estados Unidos «aju-
dariam» os nacionalistas
chineses a defender For-
mosa.

Do ponto de vista da
estratégia da aviação ame-
ricana, o sr. Talbott de-
clarou que o ponto de vis-
ta ideal seriam bases si-
tuadas no continente nor-
te-americano: — «Espera-

mos chegar a constituir
uma verdadeira aviação de
bombardeio transcòntinen'
tal, mas com nossos
«Boeing» temos necessida-
des de bases mais avança-
das ,das quais a mais im-
portante é a de Thüe
(Groenlândia), que permi-te aos bombardeiros da
aviação estratégica amerl-
cana atingirem qualquer
ponto do hemisfério se-
tentrional».

36 MIL CINEMAS
NAS ZONAS RURAIS
MOSCOU, 8 (IP.) — Um

wlumoso álbum apresenta os
projetos de cinemas aprova-
dos pelo 

"Ministério èe Cultura
da URSS.

NÃO ADMITE A
INDEPENDÊNCIA
DOS JUIZES

FRANCFORT, 8 (AFP)
- O juiz William Clark,
presidente da Corte de Ape-
lação da Alta Comissão
Americana na Alemanha,
continuou hoje sua ativida-
de, contrariando assim uma
ordem do Departamento de
Estado, que lhe solicitava
que se dirigisse a Washing-
ton a partir de hoje. Embo-
ra a necessidade de econo-
mia tenha sido o motivo
fornecido oficialmente para
a decisão de convocar o sr.
William Clark, esto último
acredita que a decisão de
Washington foi provocada
pelas provas de iridépendôn-
cia que deu com relação ao
governo.

Categórica Denúncia
Do General Lee Sang Che

PLANO AMERICANO PARA RETARDAR A CONFERÊNCIA E RETER OS 98 748 PRISIONEIROS SINO-COREANOS

flste ano serão construídos
cêtia de 200 cinemas nas cl-
dades do pais. Pa^,. deles J4
foi Inaugurada. Funcionam cl-
nemas novos em Zaporozhte
e Nilovácv, outros dois em
Moscou. Um ds 500 lugares,
no alto edifício da pr^Ça Voss-
tanie e outro em um novo
edifício da rua Pcschánaia.

A construção de cinemas
pelos distritos esta sujeita
a projetos espaciais. Nos cen-
tros dos distritos ae inaugu-
raram há pouco ei_ Starl
Sambor, região de Drogóblch,
e em Druskininkata, Repúbli-
ca Socialista Soviética da Li-
tuânia. Ê3te ano começarão a
funcionar mais de 20 cinemas
de centros de distritos.

Amplia-se muito a rede de
instalações de cinemas nas co-
marcas rurais do pais, nas fa-
zendas coletivas, «entre os pes-
cadores e fábricas distantes e
nos acampamentos de caça-
dores na Sibéria. Até o fim
do ano, o número dc cinemas
rurais chegará a 36.000.

PARIS, 8 (AFP) — A Agência Nova China de-
clara que o general Lee Sang Che, chefe da delegação
sino-coreana à Comissão Militar de Armistício na Co-
rela, acentuou na reunião .de ontem que a atividade
dos agente» secretos introduzidos nos campos de pri-
sioneiros para solapar as operações de explicação é
pessoalmente dirigida pelo sr. Singman Ri e pelo sr.
Wen Yúng Duk, chefe da policia militar sul-coreana.

Salientou o general Lee
Sang Cho, por outro lado,
qus «não se deve permitir

a realização do plano nor-
te-americano destinado a
retardar a convocação da

Vitoriosos os Operários
da Gravura de Nova Iorque

NOVA IORQUE b (AFP)
— Depois do acordo, os ope-
rários da gravura oos jor-
nais novaiorquinos decidiram
voltar ao trabalho. A gre*
ve durou 11 dias. A fórmula
de compromisso proposta pelo
arbitro federal foi aceita pe-
los operários grevistas, por

108 votos contra 77. A solução
considera o aumento imedia-
to dos salários de US$3,75 -.or
semana.

Prevê também a criação de
uma comissão de inquérito
que decidirá, eventualmente,
um aumento maior dos sala-
rios.

conferência política • a re-
ter os prisioneiros slno-co*
reanos»,

Finalmente o general pe-diu aos representantes das
Nações Unidas que lhe for-
necessem informação con-
creta e satisfatória dos
98.748 prisioneiros cujos
nomet lhes foram comuni-
cados pelos slno-coreanos
durante a sessão de 21 de
setembro realisada pelaComissão Militar de Armls-
tido.

REJEITADO O PROJETO
PAN MUN JOM, 8 (AFP)— Os sino-coreanos rejei-

taram categoricamente o
projeto apresentado hoje
pelo Sr. Arthur Dean e a
sessão foi adiada.

ADIADO O DEBATE
NAÇ6ES UNIDAS, 8 —

(AFP) mm a Assembléia Ge-
ral das Nações Unidas
adiou o debate sôbre a Co-
réia.

[II KKiO II MU UM DE MD

NO CAMPEONATO DE PENTATLON- NO CHILE

ANTES DO ENCERRAMENTO,-JA
DESCLASSIFICARAM A HUNGRIA

Mesmo que se vejam classificados em primeiro lugar, os magiares
não serão proclamados campeões por equipe—O húngaro Benedeck,

I lidera após a prova de tiro

Terá 870 dependências e as vltx! nas se estenderão por 5 quilo-,
met ros

com om comprimento de 10 quilômetros e
um caminho aéreo para o transporte de
mercadorias, que 50 montacargas enviarão
aos andares superiores, sendo depois dis-
trlbuldas por carretilhas de autotração. Na
decoração do edifício se empregará niármo-
re. granlto e bronze.

Este estabelecimento venderá (ôda cias-
se de mercadorias de amplo consumo, com
um sortimento de dezenas de milhares de
artigos.

Nos dois primeiros pavimentes serão
vendidos tecidos, gêneros, bicicletas, con*

fecções, peles, roupa branca, calçados, arti*
go» par» crianças e comestíveis.

Várias segues, diferentemente das lo
jas existentes na atualidade, não terão mos-
tradores. As peles, o calçado e as confec-
çdes serão vendidos aos salões.

O último andar será ocupado por ofi*
cuias de modas, sapaíarias c trajes pnra
crianças, de guarda-chuvas e de calçados.

MOSCOU, 8 (l.r.) — O enorme edlfi-
do quo na Praça Vermelha se levanta em
frente ao Kremlim vai ser transformado no
maior estabelecimento comercial do pais.
Ocupará uma superfície do 47.000 metros
quadrados e terá 870 dependências.

Atualmente o ediffcio está sendo desa*
lojado dos escritórios que o ocupavam; e
vai ser reformado por completo. O arqui-
teto B. Sobolevski,.que dirige a organiza-
ção encarregada dos projetos de reforma,
disse o seguinte:

— «O interior do edifício vai ficar In*
teiramente transformado. As salas peque-
nas, serão substituídas por grandes e es-
paçosas salas. No pavimento térreo have-
rá uma praça com uma fonte no centro,
adornada com plantas e flOres.

As vitrinas, armários e prateleiras se
estenderão por todo o edifício com um to-
tal de quase 5 quilômetros. Funcionarão
sistemas de ventiladores, de sinais e de co-
municações. Nos andares haverá estantes

ISSÃO âfganistãoscou\
KABUL, 8 (AFP) — «O governo do Afganistão

aceitou o convite do governo soviético para enviar
uma missão cultural à União Soviética», anuncia-se
oficialmente,

Essa missão, que abrangerá seis delegados repre-
tentando o Ministério da Educação e as Faculdades
de Direito, de Medicina e de Letras, sob a chefia do
si*. Mohamoz Anas, reitor da Universidade de Kabul,
partirá com destino a Moscou no fim da semana.

SAPATOS
VELHOS

Ficam como novos

Procure O «CURISCO-. o
melhor sapateiro

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO

RUA ANTÔNIO TELfcS
MENEZES, 37

SAO JOÃO DO MEBiri

oras
BASSORAi-I, 8 (AF?) — A

greve dos operários da•cRasrah Petroleum Csmpa-
ny» prossegue desde o cam-
po de exploração do Zu-
bair com os seus 32 poços«té à saida do oleoduto no
Golfo Pérsico em Fce.

TEERÃ, Ü (AFP) — Mor-
reu um terceiro estudante
gravemente ferido Ontem
pela policia, no edifício da
Universidade de Teerã. Os
estudantes decidiram de-
:;oncadear uma greve de
protesto.

HANOI, 8 (AFP) — Anun-
ciou-se hoje à tarde que
Íoi iniciada a evacuação da
população civil de Laichau,
capital do país do Thal, a
trezentos quilômetros ao
noreste de Hanoi».

. PARIS, 8 (AFP) — A
conferência dos presiden-
tes das bancadas parlamen-
tares decidiu propor à as-
sembléia nacional, que sus-
penda seus trabalhos de
14, quarta-feira, ã meia-

.. noííÇí. 3.t*5.,í?.ÇKun tía-f oi ra. dia.
2.l'"dò"cò7rêrifê,"ciri""razao clã'
oleição do presidente cia Re-
pública, marcada para 17
«leste mês.

LA PAZ, 8 (AFP) — Foi
publicado um decreto de
luto nacional polo faleci-
mento da esposa do Presi-
dente da República, d. Car-
mela Cerruto de Paz Esten-
soro. o decreto abrange o
período de 7 a 15 de dezem-
bro, com suspensão de tra-
fcalho durante o dia de ho-
Je, quando se fará o sepul-
tamento. Durante o período"íe luto, ficam suspensas as
cerimônias oficiais.

CAIRO, 8 (AFP) — A ses-
sSo do conselho da Liga

Árabe que devia se realizar
a 15 do corrente foi adiada
para 9 de janeiro próximo,
nesta capital.

HELSINQUE, 8 (AFP) —
O presidente Hassil.ivi de-
ddiu hoje de manhã a dis-
solução do parlamento e a
«ealização de eleições ge-
rais em meados de março
de 1954.

LONDRES, 8 (AFP) — O
ar. Denis Wright, o novo
encarregado dos negócios
britânicos na Pérsia, dei-
xará esta capital «dentro
de uma semana mais ou
monos» a fim de Ir assumir
seu posto, acompanhado por
um pessoal reduzido. En-
ctuanto isso, 6 a legaçã? da
Sulca em Teerã que conti-
nnará a tratar dos inferes-
«* hritftnieos na Pérsia,

JULGAMENTO
DO NAZISTA
KORF

PARIS, 8 (AFP). — AS
testemunhas ouvidas on-
tem, no tribunal militar de
Paris, que julga o nazista
Wilhelm . Kerf, foram es-
magadoras para o acusado.
Durante duas horas, o pa-
dre Henri François Tassel,
superior de um conven-
to perto de Melun, fez
o relato do sucedido no dia
24 de julho de 1944, quan-
do cinco frades foram tor-
turados e executados su-
màriamente.

Dois outros frades fize-
ram depoimentos semelhan-
tes ao do padre Tassel.

Hoje, depois da leitura
dos depoimentos das teste-
munhas que não puderam

deslocar-se, o representante
do Ministério Público fará
seu requisitórlo.

SANTIAGO, 8 (APP) —
No terceiro dia do Campeo-
nato Mundial de Pentatlon o
sueco Nilsson ganhou a _xo-
va de tiro com 195 pontos
depois de ter conseguido uma
série record de 60 pontos.
Em segundo lugar colocou-se
o húngaro Szondie, com 190
pontos, seguido de Velazquez.
da Argentina, com 189;
Uchoa (Brasil) com 184 An-
dré (Estados Unidos) com
.84); Lundquist (Suécia)
184; Lundquist (Suécia)
dos, 184; fiensdeck (Hun-
gria) 182; Ortiz (Uruguai)
181; Eiera, (Argentina) 180.

Ficou assim estabelecida a
seguinte classificação geral,
individual, após a prova de
tiro, no fim do terceiro dia:

1) Benedeck (Hungria) —

INDENIZAÇÕES
AOS DISPENSA-
DOS DA ONU

NAÇÕES UNIDAS, 8 —
(AFP) — Delegados do Bra-
sil, da França, da União So-
viétiea, da Bélgica, dos Pai-
ses Escandinavos e do Egito,
concordaram, ontem, em con-
liderar como dsfinitívas as
decisões do Tribuna* Admi-
nistratlvo da ONT) conceden-
do indenizações aos funciona-
rios norte-americanos do Se-
cretariado que foram dispen-
sados.

CONTRA O
«DUMPING»
AMERICANO

OTTAWA, 8 (A.F.f>i) — A
C-mara dos Comuns apro-
vou ontem, _ tardv, medidas
que tornam mais severa a lei
«antl-dumping», a fim de pro-
teger a indústria têxtil cana-
dense. Essas medidas têm co-
mo objetivo os tecidos norte-
americanos que inundam o
mercado canadense a preços
demasiadamente baixos.

13 pontos; 2) Nilsson (Sué-
cia) — 21 pontos; 3)Velas.
quez (Argentina) — 22 pon-
tos; 4) Szondi (Hungria) —
22 pontos; 5) André (Esta-
dos Unidos) — 23 pontos;
6) Lundquist (Suécia) — 26
pontos; 7) Uchoa (BraEil) —
27 pontos; 8) Johnson (Es-
tados Unidos) — 31 pontos;
9) Wetterly ((Suiça) — 33
pontos; 10) Fllody (Chile) —
84 pontos.

CONFERÊNCIA
DOS QUATRO

EM BERLIM
PAHIS, 8 (A. F. P.) — O

texto da nota dos governos
ocidentais ao governo soviéti-
co foi, hoje, entregue em
Moscou. Nesta nota, concor-
dam os ocidentais com a pro.
posta soviética sôbre a convo-
cação de uma conferência dos
quatro ministros de negócios
estrangeiros. A nota pede
que a conferência comece a 4
de janeiro de 1954, no Edifi-
cio do antigo Conselho de
Controle de Berlim

Empréstimo
Nacional

na China
HONG KONG, 8 (AFP) —

Anuncia a rádio de Pequim
que o governo da República
Popular da China decidiu
lançar em 1954 um empres*
timo nacional para a cons*
trução.

Acrescenta a emissora que
essa decisão foi tomada no
dia 3 do corrente, tendo em
vista a elevação do nivel de
vida e do desenvolvimento da
consciência politica das mas*
sas e com o objetivo de au*
mentar a renda nacional no
segundo ano do plano quln-
quenal.

vela-se nm Entregnista
tor Adalberto Barreto

RELATADOS NOVAS TORTURAS E ESPANCAMENTOS NOS
QUARTÉIS DO EXÉRCITO, DA MARINHA E NA BASTILHA DA
RUA DA RELAÇÃO JULGAMENTO E INTERROGATÓRIO

Novos depoimentos, conti.
nuam a ser prestados na 1»
Auditoria w Exércitof"

Iniciando-seu depoimento, o
civil Antônio Gomes da Silva
narrou todas as violências por
êle sofridas nas m5.es dos
policiais da Marihna, da Po-
licia do Exército, da Polícia
Militar e finaimentes nos cãr.
ceres da polícia civil.

Na policia política foi es-
pancado por uma malta de
tiras dirigidos pelos inspeto-
res Neto e Vasconcelos, ca-
pltão Adriano da Silva Jú-
nior e tenente Paulo Ávila
da Costa. Na Marinha, acusou
os carrascos capitão Brocha,
do de Almeida, o tenente San-
tos Lima e na Polícia Militar
o Cel. Walter Guimarães.

NAO QUER QUE O PE-
TRÓLEO SEJA NOSSO

Prosseguindo em seu depoi-
mento Antônio Gomes da Sil.
va entrou na parte da defesa
do petróleo. O auditor Adal-
berto Barreto intrometeu-se
para lavrar o seu protesto,
naturalmente a favor da em-
trèga do nosso ouro negro.

, O major Júlio Sérgio Ma-
chado de Oliveira e o Dr.
Evandro Cartaxo de Sá, ad-
vogado de defesa, protesta-
ram, energicamente, contra
as cínicas manifestações tan-
to do auditor Adalberto Bar-
reto, como também do cel.
Álvaro de Souza Joblm, que
presidia a aess&a,

ESBOFETEADO O
... -SARQSNTQ.-BISEO

Os sargentos Moysés Mar-
tinho Rodrigues e José Bispo
relataram as atrocidades a
quo foram submetidos e de-
tenderam o programa da Ca-
sa do Srgento, bem como a
tese nacionalista do petróleo.

O sargento Bispo elogiou o
papel do periódico «Emanei-
paçâo». Denunciou ao Conse-
lho que foi esbofeteado no
rosto brutalmente pelos be-
lngulns da policia. ,

JULGAMENTO»

Esta semana deverá ser
Julgado no Superior Tribunal
Militar o «habeas-corpus» dos
oficiais, sargentos e praças
presos em Minas Gerais e
que se encontram há mais de
14 meses presos sem culpa
formada, no Quartel da 4»
Região Militar, em JUIZ de
Fora.

Quinta-feira haverá audlên-
cia na 2* Auditoria da Mari-
nha, do processo a que res-
pondem Edgar Soares, Anto-
nio Gomes da Silva e outros.

No mesmo dia, no Quartel
do R. C G., reunlr-se-á a 2»
Auditoria do Exército para
iniciar o Interrogatório dos
oficiais, sargentos e clvls pro.
cessados na Bahia e Sergipe.

Sexta-feira haverá nova
audiência na Escola de Edu-
cação Física do Exército, na
Urca, para prosseguir p inter*

rogatório dos patriotas pro-
cessados, na 1* Auditoria do

¦ ESiircJte»-.-'-  ¦¦¦¦

DISCRIMINAÇÃO
RACIAL

NAÇÕES UNIDAS, 8 —
(AFP) — Por 38 votos con-
tra 15 e 7 abstenções, a As-
sembléia Gera.' das Nações
Unidas ratificou a recomen-
dação da Comissão Politica
Especial prorrogando o man-
dato da Comissão de Estudos
que, em seu relatório à As-
sembléia, julgara que a poli-
tica racial da África do Sul,
é contrária à Carta e põe em
perigo as relações amistosas
entre as nações.

O Congresso, examinando
a reclamação da Hungria
manteve a desclassificação
d0 Tasuady de modo que a
Hungria não poderá, portan-
to, sagrar-se campeã por
equipes, mesmo que se veja
classificada em primeiro lu-
ga«.' na classificação geral.

E' a seguinte a classifica-
ção Por equipes, para a pro-
va de tiro:

1) Suécia — 23 pontos; 2)
Estados Unidos — 26 pon-
tos; 3) Hungria — 31 pon-
tos; 4) Argentina — 32 pon-
tos; 5) Brasil e Chile — 39
pontos; 6) Uruguai — 41
pontos.

INCIDENTES DE
FRNTEIRA

TEL AVIV, 8 (A.F.P.) —
Um porta-voz militar israelen-
se mecionou hojo, de manhã,
dois incidentes de fronteiras:
1) um policial israelense de
serviço na zona desmiütari-
zada do monte Scopus, em
Jerusalém, foi ferido ontem,
de manhã, por tiro» dispara-
dos do lado Jordano; 2) um
grupo de jordanos armados
tentou atacar, ontem à noi-
te, uma posição israelense,
nas proximidades de Tulka-
rem, retirando-se porém para
o outro lado da Unhe de de-
marcação, quando o» soldados
Israelenses abriram fogo.

ATO PREPARA-
icmo DA
CC3VENÇÂ0 EM
MESQUITA

A Organização de Apoio à
Convenção Pela Emancipa*
ção Nacional dos moradores
de Mesquita realizou uma
reunião naquele subúrbio,
preparatória da Convenção
do Distrito Federal, em quefalaram vários oradores sô-
bre os objetivos do grandeconclave marcado paia ja*neiro. O ato foi antecedido de
intensa propaganda, tendo si-
do também distribuídos 327
manifestos.

Vários operários prestaramapoio à iniciativa e ficou
marcada uma reunião para o
próximo dia 20, na qual se-
rão eleitos os delegados à
Convenção do Distrito Fe-
deral pela Emancipação Na-
cional.

PAGAMENTO DE'
PRÊMIOS
CM FESTIVA reunião rea-» lizada no último domin-
go, foram entregues os prê-mios aos representantes das
associações dos três grupos.Foram vencedoras as se*
guintes associações: No gru-
po «A», — Associação André
Rebouças, com 200% da co*
ta realizada; no grupo «B»Associação Vitória, com
169,7% da cota e no grupo<Ct-, a Associação Progresso,
com a elevada porcentagema maior do Distrito Fe*
deral! — de-320,8%. Foram
entregues uma cigarreira de
prata cravada com raios de
ouro, uma máquina de escre-
ver e uma cigarreira de pra*ta, respectivamente, para os
vencedores do grupo «A»,
«B» e «tC».

A Comissão Central fellcl*
ta as vitoriosas associações,
concltando-as a novos êxitos
nessa etapa de prorrogação.

A Comissão Centrai resol*
veu também conferir um prfi*
mio especial à Associação

.Progresso._,..cuie atingiu ...a.
maior cota entre todos os
clubes, comissões e associa*
ções, sagrando-se campeã ab-
soluta do Distrito Federal.

Foram entregues, na oca*
sião, várias medalhas de ou-
ro, de prata e de bronze, a
vários ativistas que contri-
buiram ou levantaram, res-
pectivamente, mais de Cr$
50.000,00, 

'mais 
de Cr$ ...

20.000,00 e mais de Cr$ ...
10.000,00.

Delegação Brasileira
Visita a Polônia

VARSÓVIA (PAP) — Um
grupo de intelectuais brasi-

LEIA

Probl»
N.52

Revista ds Cultura
Política

lei ros, militantes do Movi»
mento Brasileiro dos Partida-
rios da Paz, chegou no dia
1 de Dezembro em Vccsóvia,
a convite do Comitê Polonês
dos Partidários da Paz,

Fazem Parte da Delegação
representantes de diversas
profissões e, notadamente,
engenheiros, artistas e jor-
nalistas.
I

Os visitantes brasileiros.
durante a sua estadia, trava-
rão conhecimento com diver-
sas realizações da Polônia
Popular.

Dia a Dia Das Associações
Total publicado 2.290.664,00
Remetido dia 7 27.765,00
Total arrecadado 2.318.429,00
Falta arrecadar para completar a nova cota 531.571,00

Nova cota  2.850.000,00

Contribuíram para elevar a arrecadação as seguintes as*
sociações:
Leônidas Rezende _ ¦ 21.300,00
22 de Maio 5.945,00
Inconfidência 520,00

TOTAL 27.765,00

Há muita gente faltando ã chamada. Precisamos de en*tradas diárias e de um ritmo mais acelerado para atender aoapelo de Prestes. Neste passo não se cobre a cota antes dameia-noite do dia 21, aniversário do Grande Stálin.

CONTINUA A
RETIRADA
DAS TROPAS

GOR1ZIA, 8 (AFP) — A
retirada das tropas italianas
estacionadas perto da fron-
teira italo-iugoslava, na re-
gião de Gcvizia, prosseguiu
hoje em ritmo pouco acelera-
do.

Por outro lado, das alturas
da cidade Pode-se ver que em
território iugoslavo essa ope-
ração se efetua igualmente.
Com efeito, as tropas que sè
encontravam nas prpximidai
des da fronteira foram para
o interior e tanto as trin-
cheiras como os acampa-
mentos estão agora desocupa-
dos.

Convite
O Movimento Carioca

Pela Paz cnnvtiki n. ¦•;¦
uma Importante reunião
que será realizada hoje*
às 17,30 horas, ü Rua do
Carmo, 6-9.» andar, a
todos os representantes
de Conselhos de Paz, or-
ganizações que apoiam
a Campanha do Plebisci-
to, grupos coletores de
jovens e mulheres.

Serão tratados ali cs
assuntos relaciona-
dos com as resoluções
da última reunião do
Conselho Mundial da
Paz e o Plebiscito porEntendimentos Pacífi-
cos.

próximo ano. Um dos obje-
tivos da conferência é uni-
ficar os diversos acordos bi-
laterais de guerra e coloni-
zação concluídos pelos Es-
tados Unidos com alguns pai-
ses da América Latina, de
um modo que os militaristas

QUE VEIO FAZER...
ianques possam contar fácil.
mente com bases militares e
carne de canhão em todo o
continente para as suas aven-

SÔ O "DEDO...
Interesses estranhos aos
nossos. Precisamos criar
um clima de desafogo para
o comércio exterior do Bra-
sil, com o escoamento dos
nossos produtos através da
conquista de novos merca-
dos. Devo acrescentar que
além deste aspecto econõ-.

.mico, estou seguro que o
estabelecimento de relações

normais entre o Brasil e os
países do mundo socialista
seria um passo no sentido
do fortalecimento da paz
mundial, permitindo ao
nosso povo se aproximar
mais estreitamente de to-
dos os povos do mundo,
sem nenhuma descrimina-
ção.

Novo Salário...
«flârlo-této, legalizando as
condições de fome crônica è

...exploração vigente. .... 
Nas reuniões da Comissão

Nacional os representantes
de São Paulo reivindicam pa-
ra o seu Estado o mínimo de
2.230 cruzeiros. Essa impor-
tância já não representa na-
da, tendo em vista que o au-
mento do custo da vida nes-
tes dois anos de calamitoso
governo Vargas, é calculado,
por baixo, em mais de 100%
nos gêneros e utilidades cs-
sênciais.

Mas, o fato nflo esta con*
sumado, Os trabalhadores,
não somente do.Distrito..hs-
deral mas de todo o pais, hão
de, por certo, nesta fase fi*
nal dos trabalhos da Comis*
são, lutar pelo seu direito a
um salário-minimo digno e
de acordo com o nivel atual
do custo da vida. Não sòmen-
te os Sindicatos mas todos os
trabalhadores diretamente in*
teressados, podem e devem
fazer ouvir a sua voz e inter*
vir decididamente na questão.

ttwas guerreiras,
Como se sabe, alguns paí-

ses. latino-americanos têm se
recusado a assinar acordos,
do tipo do Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos, que o
governo ianque vem impon-
do. Entro esses paises figu-
ram, por exemplo a Argen-
tina, a Guatemala e o Méxt-
co. Eisenhower vem atuando
junto aos governos desse3
países, não só através da dl-
plomacia ianque, mas tambem
do governo de Vargas, 'no
sentido de força-los a se en»
quadrarem cojn por cento nob
planos de guerra e domina-
ção mundial de V/all Street-

CONTRA O POVO
BRASILEIRO

Isto explica a escolhtt de
Lindbcrgh paea atuar junto

•a-P-erái!, come-. êls,--. ar«tigt> •¦•
simpatizante e admirador de
Hitler. E explica a sua pre-
sença no Brasil, de regresso
de sua missão na Argentina,
para transmitir ordens a
Vargas e seus ministros.

Qualquer que seja a missão
do nazista Lindbcrgh no
Brasil, ela é — e disso nin-
guem pode duvidar — uma
missão contra o povo bra-
sileiro.

PPlF __.__,, ; _ _; V^^^fflK™Í__a~^_'~, '-•"

REDE DE ESPIONAGEM IANQUE NA ALEMANHA OCIDENTAL —¦ O antigo vke-chefe ão escritório central dot
agentes ãe espionagem de Berlim Ocidental, X-9592, itens Jouchim Oeyer, quando pediu asilo às autoridades da Be-
pública Democrática da Alemanha entregou todos os docu mentos que se encontravam no Serviço de Espionagem nor-
te-americano, bem como de instalações de rúãiotransmissãv e instrumentos de tortura ãe fabricação americana. Todo
êsse material foi exibido aos jornalistas durante uma entro vista concedida por Geyer que declarou ser o Sen>íço de
Espionagem dirigido peZo ex-general da Wehrmacht, Qeh.len. Na foto, parte do material entregue por llaus Oeyer,• . .''.-.  ¦ . ¦ ¦¦¦ venãosa aa úwtaíacões jjoridt.i» de rMioirjantmiasào, ,-• V —



PAGINA 6
ni i <

IMPRENSA POPULAR rtlO, »—XIÍ—19&3

Ameaça de Desemprego na Fábrica Bangu
Sabemos que isto significará lucros muito maiores CTO_. Pa,r* Silvemnha e desemprego para os «* operaria. Êstes permanecerão insolúveis até con-
para Silveirinha e desemprego em grande escala pa- teceloes — Uniformização obrigatória «cguirmos derrubar o poder capitalista e Instaurar

(Do correspondente na empresa)
ra nos.

Há dias, por exemplo, foram retirados da Sala
Grande 130 teares antigos nos quais trabalhavam ______ ..

mofe de 40 teceloes. Em seu lugar foram colocados , _, m, oanhar, o aumento de produção acar-
100 teares modernos, que produzem mats que duzen- retaao Pel° aperfeiçoamento das máquinas resulta
tos dos antigos e ocupam apenas 10 operários. Silvei- *empre em maiores lucros para os capitalistas e de-
rinha está tendo o dobro da produção e pagando ape- 8mP™9° Para a classe operária. Se estivéssemos
nas uma quarta parte da quantia que pagava como eJjl «__ pote *0CIflJ«í«» onde não há a exploração ca-
salário anteriormente. Enquanto isso, 30 operários pna"8ta> ° aperfeiçoamento técnico das máquinas
estão amea vidos de desemprego. Vo* aaria maior produção, melhores salários e menosa «. < j ' ¦' ., horas de trabalho.babemos que este problema nao pode ter no mo-
mento uma solução que nos satisfaça integralmente.
No regime capitalista, onde o trabalhador produz_____

Lesados
^Fatos como esses que estão ocorrendo na Fábri-ca Bangu mostram-nos que não bastam apenas as lu-tas por aumento de salário e outras reivindicações

um regime onde não haja a exploração do homem pe-lo homem. Mas é com as lutas por aumento e por ou-iras reivindicações, através da unidade e compreen-wo que nelas Iremos adquirindo, que chegaremos aodia de libertar definitivamente a classe operária,
UNIFORMIZAÇÃO OBRIGATÓRIA

Uma medida odiosa vem de ser adotada aqui na«.Bangu»: a obrigatoriedade do uso de uniformes,
que são vendidos pela própria fábrica a preços es-corcnantes. Se Silveirinha quer que andemos unifor-mizados, que nos pague o uniforme. E' o que deve-mos todos e.Àglr, recusando mesmo a comprar uni-formes, caso não nos sejam fornecidos.

tímmmimmmmmmmmmmmmmmm^

MOTORISTAS

Assembléia geral extraordinária no Sindicato dos Con-
dutores de Veículos Rodoviários e Anexos do Rio de Ja-
nelro, no próximo dia 10, às 9 horas. Ordem do Dia: Au-
torlzar a diretoria a conciliar, rever e suscitar dissídio co-
letivo na questão do aumento de salários,

COMERCIAMOS

Assembléia geral extraordinária no Sindicato dos *>-merciários, amanha, dia 9, as 18 horas. Ordem do Dia:
Leitura e aprovação da ata anterior; reajustamento dai.
mensalidades sociais; aumento de salários.

e
Os Metalúrgicos da Fundição Indígena

I

Roubados
TmSSlânS ffnSAM £J WIDAÇAODE SUAS CONTAS - VITIMASVERDADEIRA QUADRILHA - ONDE ADVOGADOS DESONESTOS E PELEGOSJUNTAM PARA O ASSALTO A POBRES OPERÁRIOS 

™^™&
DE
SE

Ha poucos dias, sete anos passados desde a ins-tauraçaodo processo por rescisão de contrato de tra-balho 
prca de 400 metalúrgicos da antiga Fundi-çao Indígena foram chamados a receber a indeniza-

StaSf"'-\rficarT' €ntõo> W» estalam salvitimas da ultima parte de um plano de esbulho.Em nossa redação, falando ao repórter, o meta-«ST2 ?lmy PachTdos Santos relatou « S-lhes os fatos que enchem o período em que o proces-so rolou da Justiça do Trabalho para as gavetas dospatrões, e para as mãos de advogados inescrupulososedos pelegos, qm enxovalham o Sindicato dos Me-laiurgtcos.

Celany Pacheco dos Santos, o metalúrgico da FundiçãoIndígena, quando em nossa redação contava como se pre*parou e consumou o roubo contra cerca de quatrocentosoperários da empresa

A Luta dos Bancários

Os bancários venceram mais
uma etapa, cumprindo uma
das resoluções ua Assemoieia
do dia t'u .Realizaram a con-
centraçáo em frente ao Minis-
tério do Trabalho e tiveram
naquela ocasião a oportuni-
dade de, perante o sr. Jango
Goulart, pela voz de diver-
aos oruuoi.es, fuL-inuliir o pro-
ítsto pila intransigência dos
banqueiros em reajustar os
salários na base do aumento
real do custo da vida. Foi,
ainda, feito sentir ao sr. Mi.
nistro do ri-abalhu qUe as
_palav.ra3 de apoio com qüétem referido á campanha dos
bancários não encontram ação
correspondente por parte dos
órgãos técnicos do Minis:
rio a exemplo das estatísti-
cas fornecidas aos banquei-
ros e que acusam um au-
mento no cust ode vida de
8,1) a 15%. Essas assertivas
forçaram o Ministro a reco-
ziheeer que o aumento do
cuslo da vida é de pei-çeti-tagen_ mais ou menos idênti-
ca à pleiteada peloá banca*
rios, isto é, 30%.

Uma outra verdade res-
salta das próprias palavras
do Ministro Jango Goulart.
Há banqueiros, conforme afir-
num, que estão dispostos a
Pagar o aumento ora pleitea*do pelos seus empregado.-,. |

Luiz Viegas da MOTTA LLMA
I isto evidencia que os bancos

podem pagar o aumento
Resta agora cumprir uma

segunda etapa, isto é, orga-
nizar a parada dèquinzc mi.nutos. Amanha será realizada
a primeira reunião dos repre.
sentantes cieitos nos bancos.
Esta reunião facilitará o. pia-nejamento e a execução 'Ja
ação futura. A eleição^ dosrepiesentantes já ;;c vem pio-cessando em alguns bai-cos.
por formas diversas: abaixo-
assinados, escrutínio secreto,
aclamação, etc.

Desta forma, com os ban-
cários mobilizados com seus
representantes eleitos, com
suas organizações dentro dos
bancos, poderão, som inter-
rupção dos entendimentos
com os banqueiros, cumprir
com pleno êxito a parada de
quinze minutos aprovada nodia 27 do mês pnssndo, caso
esta mesma Assembléia, quese encontra funcionando emcaráter permanente não de*liberar, de ac<Vdo 'com 

osacontecimentos, uma paradamaior para quebrar de vezcom a intransigência patronal.

Rádios e Televisões con-ser tampe com garantia.Telefonar para 22*3070 echamar Bcnévolo.

IMPUNIDADE .
ASSEGURADA

— No Fundação Indigenu,
foi contando o operário, leinunca valeu. Contratos detrabalho, obrigações de lei
dos empregadores para os
trabalhadores, tudo era vio-
lado constantemente sem
que a empresa fosse cha*
mada à responsabilidade.
O Ministério do Trabalho
assegurava 003 industriais
toda a impunidads.

Em 1947, diante do des-
calabro da empresa — sa*
lários permanén temente
atrasados, paralisações se-
guidao por falta de màtíV
ria-prima, etc, o Conselho
Sindical, do qual era dele--
gado o metalúrgico Celany,
começou a tomar as provi-dencias necessárias. Reu-
niu várias vezes. No dia 7
de_ abril daquele ano à reu-
nião estiveram presentestodos os trabalhadores da
empresa e mais o r: Hugo
Basine, advogado do Sin-
i~.(cato. Por sugestão sua
foi deliberado n:*e os ope-
rários entrariam com o
processo de recisão de con-
trato de trabalho nos ter-
mos dos artigos 459 e 483
da Consolidarão, reclamou-
do a indenização de lei.

ATTNGTOOP
PELO GOLPE

Acontece, norém, que nes-
sa mesma época, época do
terror desencadeado porDutra contra 0 movimento

operário e sindical, o.s áin-dicaios e a CTB foram as-saltados pela policia. Pon-
do em prática o decreto in-tervencionista, o governo co*locou à frente das organiza-
ções dos trabalhadores os
pelegos mais ladrões e pe-liciais de quo há memória
na história do movimento
sindical brasileiro.

Os 400 operários da Fun-
dição Indígena fórum 'me-
diatamente atingidos poio
golpe fascista contra o mo-
vimento sindical: os poli-ciais Cordeiro e José Ri-
beiro na diretoria do Sindi-
cato cios Metalúrgicos, o
processo de recisão de con-
traio principiou a se arras-
tar, esbarrando a cada mo-
mento em novas dificulda-
des e empecilhos. O sr. Hu-
go nãb estava alheio às ma-
nobras... Do Sindicato foram
expulsos mais do 1.200 as-
sociados, entre eles a maio-
ria do pessoal da Fundição.
Ficavam, assim, impedidos

I de acompanhar o processo
i na Justiça do Tarbalho
} !2m 11)50, já à frente da
f interventórla o novo pre-
) posto ministcrialista, Vaz

Coelho, os operários foram
convocados para receber
parle da indenização cal-
culada como se se tratasse
de falência, e não de revisão
de contrato, E, novamente
o processo se imobiliz-ju.
Passaram-se ni"'- --ios.
TODOS MANCOMUNADOS

Somente agora, no dia
13 do mês passado, os ope-
rários foram novamente

chamados ao escritório da
empresa. Nessa ocasião o
advogado dos empreg.iu.j-
res, sr. Joel, apareceu com
a seguinte proposta: rece-
beriam 8% sobre o total
das indenizações, conforme
a decisão da Justiça, c mais
15% dados pelos patrões,Isto é, 23% do que, por lei,
teriam direito de receber.
O esbulho era evidente, in-
da assim, já sem esperai-
ças, os operários concorda-
ram. O pagamento seria
efetuado dentro de 24 horas.

O dvogado dos operários,
sr. Basine, não moveu tim
dedo para defender os di-reitos de sous constituintes.
Estava mancomunado com
seu colega, o advogado dos
patrões, para servir a ga-nância dos empregadores.

TAPEAÇÃO E ROUBO
Tudo não passava de ta-

peação. O prazo de 24 vencia
num domingo. Os dois ad-
vogados, com a completaanuência d0 presidente atual
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos, marcaram o pagamento
para o dia 17. Novamente,
depois de uma conferência da
qunl participou o presidentedo Sindicato, o pagamento foi
transferido para 0 d'a 2 des-
te mês. A alegação era a ne-
.oessidndc de levantai o cal-
culo das indenizações Alega-
ção fulsa, pois o processo ti-
nha sete anos e o sr. Hugo
Basine sabia que todos o»
cálculos estavam feitos há
multo tempo,

No dia 2 passado foram
in'cindos os pagamentos.
Sem que o advogado pronun-ciasse uma unica palavra de
protesto, cada envelope cn-
tregue representava um rou*
bo! descarado: Celany Pache-
co dos Santos, por exemplo,
que teria a haver Cr. 3.045.00,
recebeu 2.842,20. Dessa im*
portancla prstendiam deseon*
tar 11 cruzeiros poi estampi-
lhas que não existiam no ro-
cibo. Celany protestou ener*
gicamente. O mesmo fêz ou*
tro operário, João de Souza,
igualmente espoliado.

Enquanto isso, um dos pro-

prietarios da antiga Fundi*
ção, diante do sr. Hugo Ba-
siné, que se mantinha Impas-
sivel, assistindo àquele assai-
to aos operários, fumava

TAIFEIROS DA MARINHA

Amanhã, a partir das
| 9 horas è até às 18 horas,

estarão votando os associa*
dos do Sindicato Nacional
dos Taifeiros Culinários e
Panificadores marítimos para
eleger a nova diretoria da en-
tidade. — Concorrem duos
chapas às eleições: Uma en*
cabeçada pelo Hder da greve
de 16 de junho, Manuel Li-
no e a outra por membros da
atual diretoria. As mesas co*
letoras de votos foram assim
distribuídas: — 1» — Mesa
Coletora — Sede do Sindica-
to; 2» Mesa Coletora — Iti-
nerante — na Orla Marítima
do Cais do Porto e 3« Mesa
Coletora — Itinerante —
Ilha do Mocanguê e Ilha
do Viana.

OPERÁRIOS BM MOINHOS

O Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias do Tri*
go, Milho, Mandioca e de

tranqüilamente um caríssimo 1 _*"_"¦ ,A1ImenUclas 
d° Ri°

r.hií«,f« w.,L i""-c:"_™:l de Janeiro convoca seus as-
sociados para a assembléia

charuto. Tudo fora tramado
e levado à cabo eom tanta
facilidade e desfaçatez por-
que o sr. Camilo é amigo
Intimo e protegido do sr.-Ge-
túlio Vargas.

Assim terminou a história
do descalabro de uma das
maiores empresas metalúrgi-
cas d0 Distrito Federal, pelo
qual pagaram os operários,
lesados e roubados por uma
verdadeira quadrilha de sal*
teadores, verdadeiras sangues*
sugas da classe operária, en*

S?agaoverCno ST82f. Z 
j»_f 
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1») Revisão dos horários
da Diretoria,
2») Instalação de um sub-

armazém no Estado do Rio.

que se realizará hoje, às
17,30 horas para tratar da
seguinte Ordem do Dia: —
«Assuntos Gerais».

COOPERATIVA DA
IJGHT

A Cooperativa -dos Empre-
gados da Light vai rea-
zar uma assembléia ama-
nhã, dia 10, às IR horas,
na sede do Sindicato
de Carris Urbanos, para de-

ploração.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co
pacabana. Asseio e res-
oeito.

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

METALÚRGICOS DE
CAXIAS

A Associação Profissional
dos Trabalhadores Metalúrgi*
cos, Mecânicos e do Material
Elétrico de Caxias, Meriti,
Nilópolis e Nova Iguaçu,
convoca todos os trabalhado-
res daquelas categorias pro-
fissionais e que trabalhem

em fábricas situadas nos re-
feridos municípios, a se reu.
nlrem em Assembléia Geral,
no próximo dia 26, ãs 15 ho-
ras, para discutirem a necessi-
dade de transformar a Asso-
ciaçâo em Sindicato. Local
da realização da assembléia.
Estrada Rio-Petropolls. n<
1.652, 2." andar, sala 11,

CONFERENTES DA
WAHINHA

A Associação dos Conti.
rentes da Marinha Mercante
comunica que está aberto o
prazo de 30 dias para o re-
gistro de chapa para a elei-
ção da referida associação
que se realizara em 15 de 1a.nelro vindouro,

EMPREGADOS PÚBLICOS

A Cooperativa de Consumo
dos Empregados Públicos,
convoca seus associados para
a assembléia que realizará
no dia 27 do corrente, ás 17
horas, em sua sede à Aveni-
da Venezuela. 31 Ordem do
Dia: a) Aprovação do Balan-

,ço Geral re'ativo aos exerci-
cios de 1951-52; b) Eleição
do Conselho Administrativo e
Conselho Fiscal; e) Assunto»
gerais.

OFICIAIS DE NÁUTICA

O Sindicato Nacional dos
Oficiais de Náutica realizara
eleições para escolha de Dire-
toria no dia 7 de março do
próximo ano. Concorrerá uma
chapa encabeçada pelo líder
nacional dos marítimos Emi-
lio Bonfante Demaria, e inte-
grada ainda por Antônio Pin-
to Barbosa e Seraplão do
Nascimento.

VENDEDORES VIAJANTES

O Sindicato dos Emprega,
dos Vendedores Viajantes do
Comércio do Rio de Janeiro
convida seus associados paraas festividades a serem le-
vadas a efeito no flia 12 de
dezembro, pela passagem do
seu 20» aniversário de funda-
ção.

PREJUDICADOS COM O HORÁRIO
os Operários da "Metalgráfica"
Reunião no Sindicato para debater a questão — Repelida pelos dire-tores da empresa a reclamação dos trabalhadores — Atitude re-voltante do pelêgo «Bateria»

(Do correspondente na Metalgráfica)»
Nós, operários da Metal-

gráfica Brasileira, estamos

Curso de Alfabetiza ção no Sindicato
Dos Operários Navais

miwsmmmmmss,

f.. mi....*•« ri...Alberto Cama
GUY NICOLAU - Nesta. Pela informação prestada 1

| por você em sua carta informamos que quem deixou de I* contribuir para o IAPI, há nove meses atrás, perdeu o |direito à devolução das contribuições. O Decreto que IInstituiu o auxilio-maternidade e a aposentadoria por Ivelhice revogou o artigo do Regulamento que previa a I
; devolução das contribuições aos segurados que perdes- Ii sem a qualidade. Essa a razão pela qual foi dada a in- I

j formação de que ela não teria mais direito à devolução. I;No entanto, até completar um ano sem contribuir, ela f¦ terá direito a requerei- beneficio caso fique doente. E Ise ela voltar ao trabalho, antes de completar um ano Isem contribuir, as contribuições já recolhidas não per- 0iderão o seu valor e serão computadas para qualquer É
! período de carência. ú

\ Quanto ao fato de só terem direito à restituição Iidas contribuições, aqueles que cessaram -suas contribui II ções em 9 de dezembro de 1951 nós não estamos de âcòr* I
é 22 _2_? V,t0 da aflm*nistração do Instituto dos Indus- || triários. Achamos que só perderão o direito à devolu- $

7" " •" * j

g 
ABADO último encerrou-se solenemente o curso de alfabetizado patrocinado nelo Sin*

,™„r™°J°S 
°,l)?riVri0S NaVaiS' com síde em Niterói. Na solenWnde o oSrio naval S

,*£±.í!S^!!S!í^^^^??^aíí1^? l»»r s««« «* <l«em financiam as des^e*
S^&^ÍWS?. d.e atfabetização. O orador concitou os estudantes a reclamar do

quo vive abandonada. Após a

SfStíSS.^ ,Tosé teon" ° •vereador *— ™s° **«£
Sffi&lÃ?^ í 

linfftnC,a C> ^^mierite, à do campo ,,„e Tlvl^"abandonada Apósdistribuição de prêmios para os alunos e alunas mais dedicadas, altrnn* «SlP.l

| çao os segurados que deixaram de contribüfr por"rnáis Ide um ano a partir de 9 de dezembro de 1952, isto é í<do ano passado, data em que entrou em vi pôr a revó- Ú
jgaçao co artigo do regulamento que autorizava a de- í
(volucao das contribuições aos que perdessem sua qua- lilidade de segurado o ato da administração fere de Ii frente dispositivos legais que não podem ser suprimi- Wdos com um ato interno. Enquanto não fosse posto em tvigor o novo dispositivo, todos os segurados estavam
j ainda sujeitos ao antigo artigo do regulamento. E com
ja devolução da contribuição só poderia ser requerid-
| depois de o segurado ficar um ano sem contribuir er

3 lógico e legal que o requerimento só poderia ser feil.
| depois de decorrido esse. período de tempo, isto é, un-
| ano. Por exemplo: um segurado suspendeu sua cóntri
\ buiçao em novembro de 1952, dias antes da entrada em .
\ SiluUlX^erla SS? .* fiSSffi fwSí *« ^ascida 

num pequeno barracão, há 10 anos, a
| do dia 30 de novembro de 1953. Isso poraSe a lei S M?pl™f™ Ferro Maleável cresceu à custa do sa*

lhe permitia requerer imediatamente. A partir do mês criticio dos seus operários, muitos dos quais ficaramem que deixou de contribuir é que será contado o pe* depauperados ou inutilizados. Sempre foi avultado

com efeito retroativo, Tnula^• SZeto adquirido Tre- I! "W™*™ ferramentas em funcionamento. Os ope*
mos mesmo que se algum segurado requerer a devolu- rar}os, estíl° sempre sujeitos a riscos da própria vida8 çao, uma vez que tenha deixado de contribuir até no* e amda trabalham fustigados por encarresradoá oue% vembro de 1952, o seu reemerimento ser* HPforiHn ™i,. mnis 1™™™™ f„;*.—„ a? x. }., w,v,lllc_<*uo3 que

preparaiiQo uma ampia reu-
nião no Sindicato, a fitv, de
tomarmos medidas '.entra a
recusa o', s paU-ões em não
mu'lar o horário de serviço.
Esperamos que todos os com-
panheiros compareçam e, co*
mo um só bloco, lutem pelo
que reivindicamos.

HOKÀRIO ESCORCIIANTE

0 nosso horário de serviço
é de 0,30 i.ora3 .13 11,30, o
qual nos d'í:\a Sem tempo ia-
ra dormir 3 nos submete a
muitas dificuüsde.*. Mudar
esse horáric é, porSmtj, uma
reivindicação do todos nós.
Nesse sentido, c.instituimos
dias atrjs uma omissão, da
qual faz-'am pai-te três dele-
gados sindicais, e nos dirigi-
mos ,(•_, direto ts, ei,i busca
de um entendir.ento. Fomos,
norém; ropplidos Os Patrões
alegaram que não aceitam ne-

nhmr. ^côrdo nem mesmo
através do Sim4Ica.o pu do
í!i..istório ^0 Tnb.-ilhi).

EM AÇÃO O PELÊGO

Todos nós esta.n >i indigna-
<•'•& com a atitude dos pa-Ivces. Só (,-ucni escá satisfeito
até cheio de júbilo é, 0 pe-

lepo «Bateria», elemento co-
ubecido pela «ibu_ice diante
i.oí patrões. Po!í. bem, «Ba-
tf ria» vem tentando recolher
inhelr. euu.» ní>« ph.-a umn

.'a', «honionnpem dos operá-
rios» ao sr. Ermelino Mata-
razão, que substituirá o atual
presidente da IEFM, Chiqui-
nho Matarazzo. Convém lem-
braí- que foi justamente Er-
melifío Matarazzo que disse

nãp fazer nenhum acordo com
os operários.

Isto é realmente uma alron»
ta a todos nós.

CARTA ABERTA
AOS MOTORISTAS

(Do rodoviário Othon Cordeiro de Santana)
O motorista Othon Cordei-

ro de Santana pede-nos pu*
blicar a seguinte carta aber-
ta à corporação:

«Companheiros trabalha-
dores em transportes coleti-
vos.

Nenhuma corporação até
hoje conseguiu conquistar
qualquer reivindicação sem
que houvesse o fundamen-
tal; a luta unitária. Ainda
está bem recente o exem-
pio dos bravos trabalhadores
do mar, que graçáftsiw^ua
unidade nacional, consègw.
ram memoráveis vitórias.
Eles provaram em suas lutas
que a unidade é condição im-
prescindível para a vitória
de qualquer campanha.

Nós, rodoviários, principal-mente os que trabalhamos
cm ônibus, devemos nos com-
penetrar de que só nossa
unidade poderá nos dar me-
lhores condições de vida,
maior segurança no traba.
lho. Não tenhamos ilusões:
nossos patrões são unidos
quando se trata de nos ex-
piorar. A eles só interessa
explorar-nos mais e mais pa.
gando salários miseráveis e
usar-nos como iscas para
pescar majorações das passa-
gens. Prova de que só oslucros lhes interessam são asconstantes demissões nas em-
presas rodoviárias, sem pa-
gamento, ao menos, das inde.
nizações legais. E numa ati*
tude petulante, mas que de-

nuncia seus agentes, man-
dam-nos ainda ao Ministério
«reclamar nosso direitos».
Só por Isso já se pode ver
que n&o temos que confiar

neste Ministério, mas apenas
na força invencível de no»
sa unidade.

PELEGOS ACOMODADOS

A atual diretoria do Sindi-
cato, companheiros, nada temfeito na defesa de nossos In-
terêases. Podem ser chama-
dos com exatidão dt pelegosacomodados. Mas é precisoreconhecer que a culpa no»
cabe em grande parte, por-
que ainda não os obrigamos
a agir. Só teremos base con-
creta para derrubá-:a, quan-do conseguirmos desmascara-
la. E o que desmascara são
fatos e não palavras. Diante
disso, o que nos cabe fazer?

Ingressemos em massa noSindicato Exijamos que a dl-
retoria aja em defesa de no«-
sas relvind'cações, realizando
assembléias mais constantes,
com ampla propaganda, •despeitando sempre as dec!.tíOes destas assembléias.

1 Precisamos empreender umacampanha imcd'ata por me-lhores salários. E além disso
termos em vista as próxi»mus eleições, às quais deva-rá concorrer uma chapa in-dependnnte. integada justa,mente pelos companheiros
que se destacam em nossaslutas relvindicatórias»

O QUE VAI PELAS EMPRESAS

§" 
próprio Instituto, se fôr ouvida a Divisão" Jurídica" Mas 8o que deixou de contribuir a partir de 9 de novembro de I1952 perdeu definitivamente o direito à devolução das ?,contribuições já recolhidas, embora o seu direito de Ísegurado permaneça valendo durante um ano, mesmo ^
sem contribuição de espécie alguma. ^

». Supomos ter atendido sua consulta nos dois pon- I
I tos abordados, uma vez que a parte íinal de sua carta II não está bem clara. |
tímmm immmmim» mamm

salários sao de fome, nao têm nenhum conforto ouHigiene. Alguns trabalhadores não esclarecidos ou in-conscientes, algumas vezes se passam para o lado dos
patrões, transformando-se em lacaios, e passam aforjar um ambiente de delação e mentira contra souscompanheiros. E isto para que o «nobre» France De-venoir possa mais facilmente incrementar suas arbi-trariedadee contra nÓ6.

SINDICALIZAÇÃO EM MASSA NA FERRO
MALEÁVEL

(Do correspondente na empresa)
„ p- P,°JS.abem- E' neste ambiente de vexame, ódio edificuldades que antigos operários, temperados emlutas sindicais, puderam, com nossa ajuda empreen-der a luta pelas nossas reivindicações.

CAMPANHA PRÓ-SINDWALIZAÇÃO
n,,r,v P-reC1S° levar ao conkecitnento de todos o*
ídí gr„<1Ue "esta,_»iP«sa já se conseguiu, até
Se%% 1?* 

"TTbr? Vítimo' a estimável quantidadede 92 por cento de sindicalizados. E' uma dura tare-fa a sindicalização aqui, mas tem sido levada à fren-
Í!!^^1^Pal,n?n!»' à fôrfia-dç-vontade e com-

gel 
ho Sindica, os quais são acatados por todos nósSao mesmo dignos de louvores e confÍM_a

Êstes esforços devem constituir um kcentivoaos companheiros de outras empresas para que tam-bem lutem pela mais ampla sindicalização.
AUMENTO DE SALÁRIOS

Esta nova reivindicação, surgida no dia »> ,»,outubro foi aceita por todos nós com intenso «it?siasmo. Lutamos para que todos nós, juntos n0SS"

pnmento da lei que manda pagar o salário-insaluM*
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Estréia Hoje o Cruzeiro em Tel-Aviv, Enfrentando o Maccabi
Decisão Para a Tabela do Terceiro Turno-0 c?ns?/,í0 ^^estara; reuni*> h°ie *tard* p«™«««.

tar da ordem dos jogos referentes ao terceiro turno do
Campeonato. O Fluminense considera que terminou o returno em igualdade de condições com o Bota-
fogo, enquanto o Bangu, por sua vez, mo tpxer jogar domingo pela manhã contra o Vasco. O Arbitrai
procurará uma mlução para esses problemas.

jDoO jAoC ^BDOQI QQQDK R Q^^^^^jPOQQj^^^j jhWjPL. smKWi SfiOO IQI ^*\^m\ ^qe 3Q IHDO* 3u SOE *\ ***. mmM .IflflOOulnftHA m90*\ ífifc* SvGcs^L

Também os paulistas formarão o seu selecionado com os novatos
que mais se destacaram — Ob/etiüo: colaborar com a C.B.D. na

cessão de jogadores para a Copa do Mundo

| Salve o Botafogo !
Ontem foi um dia de festas para o desporto
Comemorou o Botafogo F. R. mais um aniversário.
Dizer o que é o Botafogo é falar desse grêmio pu-

jante, autor de grandes feitos no futebol, no basquete-
boi, no remo, na natação, etc.

O Botafogo em todas as épocas sempre ocupou um
lugar do destaque no cenário desportivo e os seus tltu-
los foram conquistados com brilhantismo e ardor.

Conhecido como «O Glorioso», honra bem esta de*
signução que lhe deram os seus admiradores, pois a
trajetória do alvi-negro tem sido realmente de glórias,de sucessos marcantes, de feitos brilhantes.

Tendo em vista que,
por ocasião do certame
brasileiro de futebol a
CBD estará às. voltas
com o preparo da sele-
ção. nacional, que irá
disputar a Copa do Mun-
do primeiramente com o
Chile e o Paraguai, a
FMF e a FPF estão dis-
postas a formar suas se-
leções para o campeo-

nato nacional na base de
jogadores novos.

OPORTUNIDADE
PARA TODOS

O critério adotado pe-
las entidades do Rio e
São Paulo virá agora
dar oportunidade aos
novos jogadores, que

apareceram em campo»
cariocas e da paulicéla. ,

Veremos, assim, pos-
sivelmente disputando o,
titulo de campeão com os
bandeirantes as revela-
ções mais salientes do
futebol metropolitano,

que são Hélio, Sarcine-
li, Celso, Anibal, Pauli-
nho, Miguel e muitos
outros.

• '

Treina Hoje o América
A VOLTA DE WASSIL, ÚNICA ALTERAÇÃO

Oto Glória reunicá hoje
seus pupilos a fim de parti-
ciparem do primeiro ensaio
do conjunto da semana. 0
América terá um compro-
misso dos mais sérios, do-
mingo, com a equipe de Pin
daro. Esperam os rubros
uma atuação convicente con-
tra o grêmio das três copes,
diante do quo o treino de
hoje dos americanos é. dos
mais interessantes.

A VOLTA DE WASSIL
O jovem atacante do time

de Campos Sales retornará
à equipe titular. Como noti-

CRUZEIRO
X MACCABI

O Cruzeiro estreará, ho-
je, em Tel-Aviv (Israel)enfrentando o quadro do

Maccabi, considerado o
melhor conjunto do fute-
boi israelense.

_ Os brasileiros impt-es-
sionaram no treino querealizaram domingo pas-sado.

Dequinha, o grande omko-mêéio do Flamengo

ciamos ontem, Wassil estará
no seu posto, indo Romeiro
para a cerca enquanto Jor-
ginho voltará à extrema di-
reita, formando a linha com:
Jorginho, Wassil, Leônldas,
J. Carlos e Ferreira.

Sexta-feira Oto Glória di
rigirá os últimos preparati-

DERROTADO
O ATLÉTICO

DE MADRI: 6x0
MADRI, 8 (AFP) - Em

partida, amistosa internado-
nal de futebol, o Indepen-
diente, de Buenos Aires, der-
rotou o Atlético de Madr!
pela elevada contagem de
6 a 0.

Na primeira fase já ven.
ciam os argentinos por 2x0.

vos no apronto final, quando
então os americanos concen-
trar-se-ão na Ilha do Gover
nador.

^igy§§Mm:l§

Também
O quadro áo Fluminense tal co mo formou no domingo ¦último

Vitor em Cogitaçõe

CAMPEÃO CHILENO
O COLO-COLO

SANTIAGO, 8 (AFP) —
O Colo-Colo ganhou ontem
à noite, pela contagem de 3
a 1, a última partida do
campeonato chileno de fute-
boi, frente ao Union Espa-
nhola, segrando-se, assim,
campeão de 1958.

liana Cancil Flamengo
COLETIVO VISANDO O JOGO COM O FLUMINENSE NA

Tudo caminha bem pelo la-
do dá Gávea, Reina no redu-
to rubronegro a mais comple-
ta satisfação pela conquista
do título do returno. De fato,
o CR. do Flamengo fez jús &
situação que ostenta.

Mas, não é por issp que o
, Fleitas Sollch descuidará de

seus pupilos. O Flamengo não
, deseja apenas a disputa da
melhor de três com o primei-
ro. colocado (já que tem pie-
no direito, e tem assegurado
o vios-campeonato). Quer
mais. E o treinador gaveano'". 
nâo esconde o seu otimismo
quanto a possibilidade de o
Flamengo chegar à frente no
terceiro turno, conquistando,
assim, ò camp-sonato sem
precisar da disputa da melhor-
de-três.

AMANHÃ COLETIVO

Os rubronegros modificaram

o seu programa de treina-
mento.. Amanhã, poi exem-
pio, farão efetuar o primeiro

tneino de conjunto da sema-
na. Òs rubronegros não terão
compromisso no domingo, só
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PRÓXIMA SEMANA
voltando a jogar na outra se-
mana, com o Flamengo.

RUBENS M PAVÃO
LICENCIADO»

"os jogadores Rubens e Pa-
vão obtiveram licença da di-
reção do grêmio da Gávea pa-
ra visitar seus parentes em
para visitar seusó

Ipojuccm e Jtfaneca, atacantes do Vasco

Sa
em de Vavá,
bará Também

Abrindo o tarceiro tumo
do Campeonato Carioca des-
te ano, Vasco da Gama e
Bangú prelinrãò domingo no
Maracanã. A turma vascai-
na está em francos prepara-
tivos paia esse embate in-
teressante: O Vasco tudo fa-
rá a fim de conquistar uma

boa vitria, pois a esperan-
,$a do uma boa colocação é
ppiisamento de tOda a famí-
lia cruzmaltina,

Ontem Flavio Costa reu-
niu os seus pupilas pata um
treino individual

CONJUNTO HOJE
C ey.nrc-icio dc conjunto se-

• rá efetuado hoje cm" São Ja-
' nuárlo, Todos os titulares de-

veríip estar presente-». O
twinader da colina mais uma

vea fará reallsar modifica
$5es em seu c njunto.

VAVA CERTO
Curao já noticiamos, Vavá

retornará A ofensiva do Vas-
co. AÍPmir nio oumpriu sa«
tisfatórja atuação contra o
América e a volta de Vavá
é consicerada certa desde
que o atacante a encjntra
em Ttrtei** forma físUa e
técnica.

SABÀKA SM
EXPERIâNCU

¦Saiurá també-u, *v«iá
vrJtar. Maneca, que vem
ntuando na extrema direita
nâi ;«n correspondido a»s
anseios de Fláviú e da tor-
cida cruzmaltina- razão por
que Sabará vai ser observa-
do ntlft »AMi»tn ao «Maio

é* conjunto que o Vasco le
vara a efeito,

CONCENTRAÇÃO
Depois do apronto final,

que será praticado sexta-
feira, os jogadores de São
Januário ficarão concentra-
dos na Ilha do Governador.
Portanto, o programa não
modificou em nada, continu-
ando como dantes,

A peleja com o Bangú é
encarada seriamente pelos
vascainos e todos os cuida
doB estão sendo tomados. 0
onze dirigido poz Tim está
em boa forma • no returno
abateu o Vasco por 4 a 3. A
oportunidade de forra vem

ai, e os companheiros de Eli
náo deixam de se preparar
eom eamero para ino,

COTADO O VIGOROSO MÉDIO PARA ENFRENTAR DOMINGO O AMÉRICA — ESPE*
RADAS MUITAS NOVIDADES NO COLETIVO DE HOJE DO FLUMINENSE

Perderam os tricolores a
grande oportunidade de sa-
grarem-se campeões do re-
turno. Agora o esforço será
redobrado, e faz-se urgente
uma nova ascensão do ti-
me de,Álvaro Chaves. Do-
mingo cumprirão os tricô*
lores um compromisso dos
mais arriscados frente ao
América. Zezé Moreira não
desconhece o valor do ad-
versàrio e prepara novos
planos de ação. Ontem os
cracks dais três cores estl-
veram movlmenando-se com
um treino individual, ao
qual esteve ausente apenas
o meia Robson.

O EXEIC1CIO DS BOJE
Hoje, os tricolores reall-

zarão o primeiro ensaio de
conjunto da semana. No-
vãmente a equipe de Zezé
desperta atenção e a regu-
larizaçâo das pegas está
sendo aguardada com <«•
pectativa.
VITOR NO LUGAR DE JAIR

A atuação de Jair no Fia
x Flu não agradou à dire-
ção técnica. Vitor deverá
ser o médio efetivo para o
próximo compromisso, sen-
do que no treino de hoje
atuará do lado dos titula-
res.
OUTRAS MODIFICAÇÕES

Como Robson continua
em tratamento, e a sua pre-
sença no próximo compro-
misso é encarada com re-
servas pelo Dr. Paes Bar-
reto, sendo remotíssimas as

esperanças, e a nfio apro-
vação do «broto Ivo, Pa-
raguaio e Vila Lobos são ,is
mais cotados a disputar a
posição, que sobra no ata-
que.

Castilho também tem

probabilidades de fazer a
sua «rentrée>, já 

"que 
Ve-

ludo não esteve bem no úl-
timo compromisso. De for-
ma que o ensaio de hoje
oferece margem a elucidar
todos esses problemas que

preocupam a família tíico-
lor.

O programa tricolor con*
tinuará sendo cumprido co-
mo antes. Quinta-feira os
cracks irão concentrasse
no Hotel Faissandõ,

O GIGANTE COMEÇA A SE MOVER...

Estais Afina! SaiMo dos (afeta
Foi preciso que Bivadávia procurasse Gentil para que alguma
coisa de prático fosse feita — Por que combatemos e por quenão acreditamos no Conselho Técnico de Futebol

Dos dezesseis semifinalistas
da Copa do Mundo, oito já es-
tão classificados. Entre os
restantes, quase todos os pro-
váveis candidatos à viagem à
Suiça tém seus quadros pre-
parados para as eliminatórias
que deverão disputar. Em nos-
so continente, 0s chilenos aca •
bam de requisitar os seus
craques, os paraguaias já es-
tão há muito sendo submeti-
dos a severos treinamentos,
revelando entusiasmo, vonta-
de de vencer. Cumpre-nos rea-
saltar aqui que tanto os an-
dlnos como os guaranis são
os nossos próximos adversa-
rios. Do triunfo sobre ambos

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
Os resultados da rodada

de domingo, 6, chegados à
FFD, até a tarde de 2.' fei-
ra, foram os seguintes:
Rolai 1 x Barra Mansa 3;
Adrianino 3 x V de Maio 1
e Siderantim 1 x Frigorífico
2, pelo Campeonato Fluml-
nense de Profissionais e
Friburgo 2 x Niterói 1, pelo
Campeonato Fluminense de
Futebol Amador. Com o ra*
sultado supra, passou a li-
derar o Campeonato Fluml*
nense de Profissionais o
Barra Mansa F.C., paaaan-
do o Rolai, até então tt-
der, pata o 2.* poeto.

-X-

O Conselho Superior da
FFD, em sua reunião de 1.»
deste, arquivou o recurso
dos clube» do extinto D.N.F.,
aprovou por unanimidade
o Estatuto da Liga de Bom
Jesus de Itabapoana; apro-
vou os balancetes da FFD,
de Julho a dezembro de 52
e de Janeiro a agteto de 55,
por unanimidade e marcou
para o dia 22 deste a reall-
zaçfto do jantar de contra-
tembaçlo.

Sábado e domingo pró-
ximos, em PetrApoHs, será- - 

iV, 
-

Fluminense
Masculino.

de Atletismo

-X —

O Tribunal de Justiça
Desportiva voltará a se teu-
nir na terça-feira, dia 8, em
Sessão Extraordinária.

— X —

O sr, Ernesto Salemo,
Juiz Singular do TJD do
mês corrente, realizará Áu-
dlência de Julgamento no
dia 10 deste, às 17 horas,
na FFD, para julgamento
de Geraldo Gomes Rodri-
gues, de Vassouras; Darly
de Oliveira e João Bosco
Sene Silveira, de Barra do
Flral.

Luiz Fernando Nogueira da
Silva, Darly de Oliveira, Os-
mar do Sacramento, Waldir
Assunção Cruz, João Bosco
Sene Silveira, Osmar Jerô-
nlmo, Edésio Pereira, Fran*
cisco Batista Linhares Neta,
Hélcio Cardoso, Djalma Ll-
ma Ramos e Delcy de Oli-
veira Coelho, ainda de Bar-
ra do Piraí; José de Ollvei-
ra, de Bom Jesus do Ua-
bapoana.

Foi encaminhado ao E.
Tribunal de Justiça Despor-
tíva o relatório dos aconte-
cimentos verificados por
ocasião do jogo Roial x üar-
ra Mansa, domingo último,
que culminaram com a
agressão ao Juiz Amilcar
José Ferreira. O relatório
da Presidência está vasado
em termos enérgicos, pe-
dlndo providências imedia-
tas em reunião extraordi-
nária. O Presidente do TJD,
Dr. Homero Lara, despa-
chou o expediente para o
Auditor Jardel Noronha.

dependerá a ida do futebol
brasileiro à Suiça.

Um dos mais sérios candi-
datos ao titulo máximo, os
húngaros, virtualmente os
campeões da Europa, deram
provas sobejas de alta classe
do seu futebol, da excepcional
forma que atravessam, pre-
sentemente, com os 6x3 im-
postos ao «englisU team», em
sua própria casa, pela primei-
ra vez em noventa anos. Os
magiares maravilharam a tô-
dos os desportistas que assls-
tiram ao inesquecível «show»
de Wembley, inclusive aos
brasileiros qus lá estavam.

Enquanto isso, que fizemos
at<5 agora? Praticamente na-
da. Discute-se ainda, nas co-
Umas da Imprensa, qual o
técnico que deve ser indica-
do. A CBD, ás tontas, estuda
qual o melhor local para a
concentração e tolices seme-
lhantes. O Conselho Técnico,
sob a direção do inefável Cas-
telo Branco, nfem sequer orga-
nizou a lista de jogadores con-
vocados. Mas, contra isso co-
meçr, ao que nos parece, a
surgir um movimento de saiu-
tar reação dentro da própria
direção cebedense. Assim 6
que o sr. Rivadávia Corrêa
Meler, presidente da entida-
de, num gesto digno de aplau-
sos, ante a Inocuidade do ór-
gão responsável direto pela
preparação da seleção patri-
cia, manteve prolongada con-
itersaçâo com Gentil Cardoso,
um dos técnicos mais cotados
para o espinhoso cargo de
selecionador. Entrevistou-se

Zezó Moreira, nesta Capital
Trata-se ,sem dúvida, de'.' um
passo importante e que deve
ser bem compreendido e apoia*.
do pelo público esportivo ,e,
particularmente, pelos citados
técnicos.

Esperamos que a tarefa do
sr. Rivadávia "Corrêa Meier
seja coroada de absoluto êxi-
to e que dela cesultem oS
maiores benefícios pára a,
nossa seleção, E que se demita
o 3r. Castelo Branco. ' •>

BRILHA A HUNGRIA!
NOPENTATLONJ
SANTIAGO, 8 (AFP) 

'4

No Campeonato Mundial de
Pentatlon, a prova de esgrir-
ma individual foi ganha por
Nilsson, da Suécia.. Ó hún
garo Benedeck ê o primek-o
da classificação geral indÉ-
vidual.

RESCINDIDO : l
Ocontrato;

DECOLANGELO:
A Associação Atlética Por-'

tuguísa comunicou 1 Fe«*
deraçâo Mctropolitana.de ífu-
tebol que rescindiu o contrate
do centro.avante argentino
Colángelo. Por outro ladoK"es-
pera na medida do possível
contratar novos elementos
para reforçar o seu plantei,também, com Flavio Costa o i na próxima temporada, 

"

Completo o Bangu
AMANHA O «APRONTO» PARA O EMBATE COM O VASCO

Terão oe banguenses um
compromisso dificílimo, do-
mingo, contra o esquadrão da
colina. Tim já está prepa-
rando o seu quadro para esse
Interessante cotejo. Todos os
titulares estão bem, e con-
fiantes de reafirmar a boa
atuação que tiveram contra o
time de Flavio .Costa no jogo

CONJUNTO AMANHA

Amanhã aprontarão oe ra-
pazes de Moça Bonita, reall-
zando os últimos preparativos
a fim de se baterem com o
Vasco, A equipe está bem,
não há problemas, satisfeita
pela oportunidade de dispu-
tar o terceiro turno, graças
A .vitória sobre n Madurei»

domingo último. Todos os
jogadoes estão em perfeitas
condições físicas e técnicas.

Os componentes do quadro
alvi-arubro para o encontra
com o Vasco deverão ser oü
mesmos que abateram ';d«

forma categórica a.equipí
Am tricotares ««bu-rbiwjw.

.
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VAI A COFAP LEGALIZAR
0 Câmbio Negro da Banha

O CORONEL HÉLIO BRAGA VAI PROPOR A LIBERAÇÃO DOS PREÇOS DO PRODU
ITADIVI AIITWlUTklii-D Af\a mTTl> Aü/VEic» iiAaaiifinT ln-i<r..rnnii v • n--»;»iT.>nn«. .'»".TO PARA ATENDER AOS TUBARÕES

NHA PODERÁ CHEGAR A
for proposta do coronel

fléllo Braga, poMhwlm—te
amanhã, o plenário da
COFAP era sua reunião or-
dinária, determinará a anu-
laçfio da portaria de setem-
bro úlltmo que fixou em
Cr$ 23,80 o preço do quilo
da banha. Tal informação
transmitida à IMPRENSA
POPULAR pelo secretário
do Sindicato do Comércio
Varejista de Gêneros AU-
mentidos, sr. Jorge Gaio.
assegura que a liberação
prometida pelo coronel da
tarestla para amanhã, irá
determinar uma imediata
alta des preços da banha,
há muito desaparecida do
mercado oficial.

BCJNHA A 30 CMHKrftOS

Caso decida a COFAP
legalizar efetivamente c
câmbio-negro da banha
liberando seus preços, já a
partir de sexta-feira o pro-
duto poderá ser encontrado
no mercado a aproximada-
mente 30 cruzeiros por kg.
Ontem as cotações da ba-
nha ultrapassavam a cifra
de CrS 1.450,00 por caixa
de 50 quilos, havendo ade-
mais previsões de novas
«altas». Para que o tabela-
mento da COFAP (teto de
CrS 23,80) possa ser obede-
tido terão os varejistas de
adquirir banha, a no máxi-
mo CrS 1.428,00 por caixa

i «SOLUÇÃO» DO
GOVERNO

Não h'á, como se depre-
ande de declarações do gr.
Hélio Braga, a falta de es-
toques de banha no merca-
do. Apenas em virtude das
manobras especulativas dos
tubarões, que durante qua-
se dois meses sonegaram
duto, ocorreu uma aparente
fazer a distribuição do pro-
esrassés de banha no mer-
sado eom a conseqüente
elevação das cotações. Em-
bora pudesse o governa
através da COFAP, requis!-
tar os estoques sonegados,
a solução encontrada é a de
liberar os preços com a le-
galização do câmbio negra

POSSIVELMENTE NA REUNIÃO DE AMA-
TRINTA CRUZEIROS O QUILO
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Dia 301 Encerramento do Concurso
Da Rainha da Imprensa Popular
Normas baixadas pela Conússão Nacional da Campanha — Rece-bimento dos últimos votos: dia 30às20horas,improrrofavehnente

.- ^^^^M^^^^m
A BANHA PERMANECEU estocada durante quase dois meses enquanto cresciam suascotações no mercado. Agora, caso a COFAP decida legalizar o câmbio-negro anulando otabelamento, a banha voltará a ser encontrada nos armazéns, mas a Cr$ 30,00 o quilo

Ameaça de
Aeroviários

Golpe Contra
e Aeronautas iI

ontem, foi ,mais uma vez
transferida a assinatura do
acordo entre os Sindicatos de
Aeronautas e Aeroviários e a
entidade patronal, sôbre os
aumentos conquistados pelos
trabalhadores do ar.

O motivo da nova protela-
ção foram desentendimentos
surgidos a respeito de itens
do acordo: os aeroviários e
aeronautas exigem, por seus
representantes sindicais, que
figure clara e taxativamente,
no documento final, cláusulas

que assegurem: l) — não
compensação de qualquer au-
mento que não tenha sido ge-
ral, concedido entre o último
acordo firmado e o presente;
2) — que o aumento de 35%
atinja, inclusive, os que per-
cebem salários de Cr$ 2,600,00
e 3) — quo não seja imposta
a assiduidade integral como
condição para 0 direito ao
aumento.

Assim, não podendo na
ocasião nada dacidir em nome
da diretoria, o secretário do

A Comissão Nacional da
Campanha dos IS Milhões
pró-Imprensa Popular consi-
dcrando:

a) que a campanha foi am-
pilada para 20 milhões de
cruzeiros;

b) que, em conseqüência, o
prazo de seu encerramento
foi transferido para o dia 3
de janeiro; RESOLVE, usan-
do das atribuições que lhe
confere o regulamento do
CONCURSO DE RAINHA
DA IMPRENSA POPULAR,
baixar as seguintes instm-
Ções complementares.»

a) o prazo de eneerramen-
to do CONCURSO fica trans-ferido para o próxlrho dia 30do corrente mês;

b) as apurações semanais
continuarão se processandotoda sexta-feira e terão início
às 20 horas;

PRÊMIO PARA
OS MELHORES
VENDEDORES

NA REUNIÃO DE AMANHÃ DOS BANCÁRIOS

ara a Breve de 15
Fala a IMPRENSA POPULAR, o líder Bacelar Coutoria a eleição imediata dos representantes em todos

s Meias
KiillR

é A Comissão Centrai üa

Sindicato patronal solicitou É
nov0 prazo, que terminará ho- é
je, à tarde, para a discussão Ú
final e assinatura do acordo §IAMEAÇA |  —

P Campanha, premiará no Chur-
Mas, a diretoria do Sindica- | í'asc0 do dia 13' os ln<--

to dos Aeronautas. conforme f 
' 

„s venUedores da Impren-
apurou a nossa reportagem, I fa PoPular. constituindo esta
está justamente apreensiva É homenagem um estimulo para
com as sucessivas protelações I 'P 

,amPllen» seus esforços nu
que vêem se verificando I ^^'Safiao «los jornais de Pres-

Com0 é do domínio públi 4
i tes.I

— Necessa-
os Bancos

Está marcada para amanhã
a reunião dos representantes
dos bancários, eleitos nos
Bancos por decisão da as-
sembléia do dia 27, com a
diretoria do Sindicato para
serem tomadas as medidas
necessárias para a paralisa-
ção de 15 minutos em todos
os estabelecimentos banca.
rios em sinal do protesto e de
advertência à intransigência
dos banqueiros. Desejam os
bancários com mais esta eta-
pa de sua luta reafirmar a
firme disposição de conquis-
lar os 30 por cento de aumen-
to que reivindicam.

FALA BACELAR COUTO

Sôbre o discutido assunto
ouvimos ontem, em . rápida
entrevista, o líder bancário
Luciano Bacelar Couto que
nos declarou:

— Na reunião de quinta-
feira vamos não só tomar co-
nhecimento das providências
levadas a efeito, em relação
ao aumento de salários, pro-
metidas pelo Sr. Jango Gou-
lart, durante a nossa concen-
tração em frente ao Ministé-
rio do Trabalho, como tam-
bém assentarmos as medidas
necessárias para o novo e vi.
goroso protesto que será a

paralisação de 15,minutos.

UMA NJ3CES1DADE
URGENTE

Concluindo, afirmou BtCce-
lar Couto:

— Para que tais medidas.-
tenham o maior êxitu é ne-
cessário quo em todos os Ban-
cos se processem rapidaníen-
te, pcv meio de abaixo-assi-
nados ou outras formas de
.votação, a escolha de nossos
representantes que devem
ser os nossos melhores cole.
gas. Tendo em vista a im-
portânçia da etapa em quese encontra a campanha, à
reunião de quinta-feira deve
comparecer o maor número
de bancários além de repre-
sen tantes, conforme, aliás, as
palavras do próprio presiden-te do Sindicato, ao encerrar-
so a passeata do dia 3 do
corrente.

¦o e uo uommio públi | Por este motivo a Secreta-co, no decorrer da campanha, Ú ria da Campanha pede a to-e procurando quebrar a uni- b dos os clubes que possuemdade dos trabalhadores d0 ar § vendedores, o obséquio dlo impedir que sua luta assu- Ú entregar, com a maior rapTmine caráter mais vigoroso, g dez possível, a relação desas companhias de navegação | melhores. relaS,ao <-c.<i
aérea, à revelia dos Sindica- j§tos, firmaram acôidos priva- ^ Serão considerados «bonsdos com os funcionários. Ês- $ vendedores» todos os ajudia-
ses acordos foram imediata- % tas que, em comando, tf-mente enviados ao TST para | nham vendido 100 exempla-a competente homologação e ú res de IMPRENSA POPU-se encontram cm pauta. Uma f LAR n. da «Voz Operária»vez homologados, prevalece- ^rão as cláusulas quo deles á
constam, entre as quais a ^compensação de aumentos gfconcedidos desde janeiro de %1052, a fixação <ioà 35% de i
aumento somente até salários pde Cr§ 2.000,00, e a imposição Ú
da cláusula escravagista da Ú
assiduidade integral. Nesse ^ distas da tapreim"VopiSm''
caso, num indecoroso passe de |j saem alegremente para ven-mágica, as empresas teriam f.. der ao povo os jornais da-'- fe V"-i-<- e da Paz.

c) o último recolhimento de
voto para as concorrentes se-
rã efetuado no dia 30, até as
30 hs. improrrogàvelmente;

d) terminados os trabalhos
de apuração nos Estados e
no Distrito Federal, as mesas
apuradoras comunicarão, ime~
dlatamente, por telegrama a
esta Comissão, o número to-
tal de votos da primeira colo-
cada, assim como o total de
votos ali. computados a favor
de todas as candidatas no
decorrer do citado certame.

e) de posse desses totais, a
Comisão Nacional da Campa-
nha proclamará eleita «Rai-
nha dà Imprens Popular no
Pais», a candidata mais
votada, tendo em vista, per-
centualmente, o número de
votos obtidos pelas concor-
rentes classificadas em pri-
meiro lugar, os votos arreca-
dados em todo certame nos
Estados e no Distrito Pe-
deral, assim como as cotas
programadas pelas suas res-
pectivas Comissões.

f) a candidata vencedora
Ao concurso será coroada pela
Comissão Nacional da Cam-
panha cm ato público, que
marcará o encerramento de-
finitivo da Campanha;

g) as rainhas Estaduais e
do Distrito Federal, serão
coroadas em seus Estados e
no Distrito Federal respecti»
vãmente, no dia 31 de de-
zembro, em festas organiza-
das pelas Comissões locais;

h) as Comissões Estaduais
da Campanha providenciarão
a vinda à Capital Federal, no
dia 3 de janeiro de 1954, das

rainhas eleitas, a fim de que
participem doa festejos de co-
roaoao da Rainha Nacional
da Imprensa Popular;

1) os oasos omissos serào
resolvidos pelo Tribunal Elei.
toral encarregado do Con.
curso da Rainha da Impren-
sa Popular.

QUADRO DE
HONRA

A. Comissão Júlio
Cajazeira cobriu sua cota
em .100%. Resolveu agora
dobrá-la até o dia 3 de
janeiro.
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CAMPANHA DOS 15 MILHÕES]
ÜUADRO NACIONAL

GRUPO A:
SAO. PAULO ....- «065 00000DISTRITO FEDERAL .."Z. Í.Uõ.SB

GRUPO B:
RIO GRANDE DO SUL 1131000 00ESTADO DO RIO
MINAS GERAIS ..
CEARA'
BAHIA .....'
PERNAMBUCO ...

GRUPO O:
JOVENS 

MARÍTIMOS 
GOIÁS  ,PARANÁ 
ESPIRITO SANTO

GRUPO D:

SANTA CATARINA
MARANHÃO 
MATO GROSSO ...
PARAÍBA
ALAGOAS
AMAZONAS

672.500,00
620.000,00
351.483,00
429.574,00
351.483,00

872.638,00
474.101,00
150.000,00
179.000,00
100.000,00

61.500,00
36.823,00
63.000,00
20.000,00
30.000,00
10.000,00

Sucesso
 

TOTAL „ 15.778.823,00 i
^lffll^

a Festa de Genessv
COMANDOS

DA IMPRENSA
POPULAR

Todos os domingos os aiu»

Consagrado mais uma vez o «Show da I»P.» — Novos valores suiv
gem como verdadeiros interpretes de sambas, boleros e canções~ Presente Uiara na festa de Confraternização do «Nina Arueira»N«- «Tudo pela vitoria da Campanha dos 20 milhões», declara Genessy

inutilizado toda a campanha 0 Verdade
dos aeronautas e aeroviários, ú .,
procurando, ao me.sino tempo, é. Am'° as comissões que
desmoralizar as direções sin- | vem ,so "estacando nos co-
dicais e dividir os trabalhado- | 2WS2L ?no^n?°s. Comis-
res do ar É fao'Monteiro Lobato, Lafaie-

I ? Fonseca, Cap. A. Prestes,
Essa a razào peia qual a I Lampos da Paz e Miguel Ros-

diretoria do Sindicato dos 0 
sil

Aeronautas está se esforçando Ú c.-lfl „.„„¦-,,„,„ , A , .
para'obter que a assinatura do i Ps^^^1^^™'acordo concertado n0 Minis- | Hdes SlÍ»p 

A^fZ A"S"
terio do Trabalho nao sofra I IguLuS^^1^
maiores delongas. á Aladim Rosales e Cajazeirás,

„ Ú 1ue pouca coisa ou nada têmEvidentemente, a tudo isso | íeito para os comandosnao está alheio o sr. Jango pGoulart. Piador du acordo, o É
pupilo de Vargas, na sua po- á
litica de demagogia e duas icaras, tudo assiste, limitando-
se a fingir que toma providencias.

Alcançou grande sucesso aíesta promovida por Genessy
às suas colegas candidatas
ao título de ltainha da IM-
PRENSA POPULAR, realiza-
da sábado último em Ipane-
ma. Além do grande núme-
io de garotas que atendeu
ao convite de Genessy e deu
y.liuiítisirio à festa, nota.
vel foi a atuação dos artistas
jue durante os intervados,
prendiam a atenção dos pr#»sentes.

«SHOW> 1. P.
Como sempre tiveram aiua-

ção destacada Balik, Silvio
Santos, Orlando Pereira, Car-
los Galvez e demais integran.
tes do «casb da I. p. Cou-

be à «P. B. K. Olho* di-
vertir durante um quarto de
horas os dançarinos, com Pia-
das de sadio humorismo.

A nota sensação da festa foi
a apresentação, pela Fvimei-

didatas para que o concurso
atinja seus objetivos.

Por sua parte, Genessy, a
dona da festa, declarou:

«— Estou feliz em contri-
buir para a imprensa do po-

Uomfamm 1 @a(M$g ll
Você Pode Começar

Hoje Mesmo
CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS

Audaciosa Tentativa de Seqüestro
Audaciosa tentativa de seqüestro íoi feita contra a pes•oa de d. Nanei Janer, esposa dò sr. Bagnar T. Jáner, co-nnecido industrial. O rapto só não foi puisível devido à pré»sença de espirito da quase vítima, que conseguiu torpedear0 plano da quadrilha. Os raptores começaram por telefonar

para os escritórios da Cia. T. Janer, Comércio e Indústria,8 falaram como sr. Bagnar. Dizendo-se gerente do BancoSo Comércio, filial da Tijuca, a voz do outro lado da linhataformava que pretendiam fazer passar na agência um che-luo de 170 mil cruzeiros, que parecia falso. Pedia o com-
parecunento do industriai fura surpreender o espertalhão.Do fato, o sr. Bagnar não havia emitido nenhum cheauedaquela importância, além do mais não onerava com a fUUdaquele bairro, mas com a agência central. Besolveu, entãocomparecer imediatamente ao banco, acompanhado de „m

O plano idealizado pelosraptores estava se desenvol-
vendo muito bem. Quinze mi-
nutos depois um homem ai-
to, bem.trajado, com largos
bigodes, .bateu na residência
do Sr„ Bagnar e conversou
tom d. Nanei. Identificou-se
como sendo policial e infor-
mou à penhora que o marido•havia sido baleado quando
fora' testemunhar um 'fia-
grante de prisão de um fal.
sárip. Em frente ao prédio
sc encontrava um carro com
o motor em movimento. .0
desconhecido acrescentou que
o industrial se encontrava no
HPS e pedia insistentemen-
te a Presença da esposa. O.

Nanei estranhou a insistên-
cia do desconhecido em que-rer que ela embarcasse nocarro em que viera. Ponde,
rou que tinha um carro e.
oJiotci à sua disposição. O
homem não se mostrou sa-
tisfeito com a resposta e in-
slstiu mais uma vez. A es-;
pôsá do industrial desculpou--
se.e entrou para chamar :,o
motorista. .

Tudo parecia muito confu-
so e d. Nanei resolveu tele-!
fonar para os escritórios do
marido. Foi o que lhe valeu.
Atendeu seu cunhado que in-
formou ter o industrial Rag-
nár saído há 15 min. Não íto-dia, portanto, em tão pouco

tempo ir à pça. Saenz Pena,' ser baleado e já se encon.
trar internado no HPS. Des-
cobriu, então, o que trama.
vam e quando chegou à por-' ta viu o desconhecido entear
no carro, que se afastou em .' disparada.
. Minutos depois telefonava :
o sr. Ragríar .Juner que o tal' cheque falso não Passara de

(um ardil dos raptores paralevar a cabo a audaciosa fá-
çanha. ,

ATROPELAMENTOS
Quando a menor Sandra,

de 11 anos de idade filha doEurldes Maria da Silva, atra-
vessou a ponte de Cascadura,
o auto de aluguel chapa
5-22-68, que por ali trafegavadesenvolvendo regular velocl-dade ,colheu-a causando-lho
contusõos e escoriações pelooorpo. O motorista do carro
atropelador deixou a. vitima
estendida no asfalto e fugiu
imprimindo maior velocidade
ao veículo. Sandra foi tran3-
portada ao ¦ Hospital Carlos
Chagas,' onde' recebeu curat|.
vos de urgência. A menina,
porém, teve seus padecimen.tos "-agravados, razão : pela •
qual veio a falecer horas de-
poi».

Ao atravessar a Rua Dias i
Ferreira, o jornalista Anibal É
Duarte, de 65 anos de idade, É

: casado, residente à Estrda da $Gávea, 696, foi atropelado ú
defronte ao prédio n. 1555 da- É
quela via . pública por um fônibus da Viação Copanorte, ú
chapa 8-20-74. A vitima foi pconduzida ao Hospital Miguel || .*
Couto cóm traumatismo na
coxa esquerda, ferida contusa
no lábio inferior e contusões
pelo. corpo,, ficando interna,
da para tratamento, O moto-
tista não' foi identificado e
conseguiu fugir ao flagrante.

Becortando e colando de
uma certa maneira 6 desses
retalhos publicados em 6
edições seguidas da OU-
PBENSA POPULAB, você
poderá compor um retrato
de um dos grandes homens
da humanidade.

Trazendo o desenho, as-
sim formado, para a nos-
sa redação, você terá direi-
to:

l.o — A uma reprodução
da gravura que deu origem
ao desenho deste quebra-cabeças;

2.o — A um cartão nume
rado para um sorteio pelaLoteria Federal, cm um dia
que depois divulgaremos de
Francisco.

'¦&/¦>;'¦•••¦''-¦•¦ii-m-*>J-?-¥'-^ ,,' 
JWL'.' "'"'•'-j.^ft' v'MfiMtt|lft

Flagrante da animada festa da candidata Genessv. 
"m

sábado último ¦

um terreno no Saco São
VOCB PODE COMEÇAB HOJE MESMO

ra vez, no «cast» da I. P.,
do renomado cantor Mendez,
cognominado «ei bolero en
persona». Também colocou-
se em evidência o jovem Or-
lando Pereira, conhecido co-
mo «Cancionero de Sicilias,
interpretando «Cuoro Ingra-
to» e outras melodias italia-
nas.

CONFRATERNIZAÇÃO
Uiára, que. atualmente se

enontra no primenco postodó concurso de Rainha da
Imprensa Popular, compare-
ceu à festa de Genessy, acom-
Panhada de numeroso séqui-
tq de cabos eleitorais. Em
rápidas declarações feitas à
reportagem, a candidata da
Saúde, reafirmou as suas
pretensões de manter a lide-
rança até a apuração final
do disputado pleito, esPecan-
doto mesmo das demais can-

tentativa de
suicídio v

Na manha de ontem foi en-
contrado caído no Campo !.deSão Cristóvão o, jovem Jorge
Roberto de Lima tendo aoseu lado um retrato de moça
com uma dedicatória e unialata contendo restos de cor-
rosivo. Transportado para o
Hospital do Pronto Socorro,
Jorgo foi posto fora de peri-
go adiantando que na véspera
tivera forte arrufo com anamorada, o temendo não ser
possível uma reconciliação,
resolvera pôr termo à exls-
tencia.

t ?, Grania '•>. • aá '<:- .J*x:•/.••-•-: 5

¦i: T.f, ! §yl,~*Á*»àà* -~ f|48TRADA-PARA CAIR NA RAlTAl.lf A -¦ífí

vo que tanto vem ajudando
a juventude em sua luta pormelhores dias. Agora, mais do
que nunca, eu e minha colegas
do «Nina Arueira» procura-remos fazer força para quea Campanha dos 20 Milhões
seja. vitoriosa, atendendo ao
apelo do Cavaleiro da Espe»
rança».

SAUDADA ¦ ó
IMPRENSA POPULAB
Antes do início da segun-

da fase do baile, a IMPREN-
SA POPULAR foi saudada,
nas pessoas de seus repre-

, sentantes-que se encontra,
vam presentes à festa, os
quais agradeceram, em' rápi-
das palavras, a saudação dos
jovens presentes concitando-
os a prosseguir resolutos na
luta pela vitóda da Catapa-
nha dos 20 Milhões para a
imprensa do povo.

Com a mesma anirhaçS0
inicial o baile foi reiniciado,
prolangando-se até às.è ho»'

.ras da madrugada.

(«CURSO OA

DTPPftCAMPANf- _
IMPRENSA POPULAR

Soi« desses selos eo-
lados numa cédula- de
voto do Concurso da
Rainha da Imprensa
Popular dobram o ira-
mero ãe votos da eé.
âiiln


